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Chorda  fotuwi  refert,  quem  vult  manus  &  mens. 
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Na  Offic.  DAMESMAACADEMIA  REAL. 

ANNO     MDCC.LXXXVTII. 

Com  licença  da  Real  Meza  da  CSmmiJfaõ Geral  fobre  o  Exame , 
e  Cenfura  doi  Livras. 


ARTIGO 

EXTRAHIDO    DAS    ACTAS 

D    A 

ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 

da  Seííaó  de  IX  de  Agoílo  de  1788. 
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Ermite  a  Academia  ,  que  do  feu  Cartório  fe  tire 
copia  da  Tragedia  de  Ofmía  ,  coroada  na  Jjjembléa 
pública  de  13  de  Maio  do  corrente  atino  ,  para  fer 
imprejfa  na  fua  Ojfcina  ,  e  debaixo  do  feu  Privile- 
gio. 


José  Corrêa  da  Serra 
Secretario   da  Academia, 
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PROLOGO. 
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M  10  de  Maio  de  1785'  ,  propoz  a  Academia 
$ara  hum  dos  ajfumptos  ,  das  compofiçíes  que  Jeriao 
premiadas  a  13  de  Maio  de  1788  ,  huma  Tragedia 
Portugueza. 

Três  Tragedias  vieraõ  a  concurfo  ;  huma  inti- 
Jada  D.  Maria  Telles  ,  a  fegunda  Laufo  ,  e  a  ter- 
ceira ejla  y  que  fe  dd  ao  ptíblico.  Depois  de  examina- 
das julgou  a  Academia  dignas  de  louvor  varias  Sce- 
mas  da  fegunda  ,  e  os  rajgos  poéticos  y  que  de  quando 
em  quando  nella  fe  encontravaÕ ;  mas  que  a  terceira 
pela  fua  verfificaçao  mais  igual ,  pela  unidade  da  ac^ 
fao,  e  pelos  carafières  das  pejf o  as  fe  confervar  em  fiel- 
mente ate  ao  fim  da  catajlrofe  ,  levava  ventajem  ás 
nutras  ,  e  merecia  v  premio.  ( <*)) 

Na  Ajfemblêa  pública  abrio-fe  fegundo  o  coftu- 
me  o  bilhete  que  a  acompanhava  ;  mas  em  lugar  do 
nome  do  Author  ?  que  nao  quiz  fer  conhecido  ,  achou- 
fe  huma  recommendaçao  d  Academia ,  para  que  o  va- 
lor de  fie  premio  fe  déjfe  d  memoria ,  que  melhor  indi- 
cajfe.  Hum  remédio  para  a  ferrujem  que  damnifi- 
ca  as  oliveiras  ,  fundado  no  conhecimento  da  na- 
tureza do  mal,  confirmado  pela  experiência ,  e  que 
feja  ao  mefmo  tempo  pra&icavel  fem  grave  defpe- 
^a  nem  exceffivos  cuidados. 

A  Academia  propoz  por  confeguinte  efle  mefmd 

ãjfumpto  para  hum  premio  extraordinário  ,    que  deve 

fer  julgado   na  Ajfemblêa  pública   de  4   de  Julho  de 

17 pi.    O  premio  confijle  em  huma  medalha  de  oura 


do  valor  àe  $o$ooo  reis  ,  e  as  memórias  que  con- 
correr em  ,  devem  Jer  remettidas  ao  Secretario  da  Aca- 
demia antes  do  fim  de  Abril  do  mefmo  anno. 


> 
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PESSOAS. 

QSMIA  -------  Defcendente  dos  antigos  Ca- 
pitães da  Lufttana  ,  Princezi 
dos  Turdetanos  ,  e  Efpoza  de 
Rindaco   Capitão  dos  Vetões* 

RJNDACO      ------     Capitão  dos  Vetoens. 

LÉLIO  --------    Pretor  dos  Romanos. 

ELEDIA Mulher    fatídica   3    confidente 

d'OSMÍA, 

MANL10 m    Queftor. 

¥f(QIBo\ OfRciaes  Romanos. 

Séquito  de  Capitães  Romanos, 
Guardas  Pretorianas. 
Captivos  Vetoens. 


,a>    *    '* 
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O  S  M  I  A 

ACTO    I. 

Átrio  com  columnas  ,  por  entre  as  quaes  fe  vê  do  lado  di- 
reito o  campo  dos  Romanos  ,  e  do  efquerdo  os  corredo- 
res ,  que  conduzem  a  habitação  das  Turdetaitas.  No 
fundo  fe  vê  o  b.ofque  conj agrado  ao  Deos  Endovelico 
com  a  fua  Ara  em  forma  de  Anta. 

S  C  E  N  A    I. 
MANLIO  comfequito  de  Capitães  Romanos* 

T 

Manl.  JL  Llustres  companheiros ,  confiar-vos 
Bem  podeis  do  meu  zelo.  Naõ  he  fácil 
Que  hum  Manlio   facrifique  do  íeu  cargo 
As  Leis  fevéras  ,  nem  ao  próprio  fangue, 
Do  Pretor  a  amizade  em  mim  nao  pode 
Amortecer  o  amor  \  que  á  Pátria  devo. 
Nem  veio  Caio  Lélio  á  Luíitania 
Para  nella  murchar  ?  cortar  d'hum  golpe 
As   palmas   gloriofas  ,  que  regarão 
De   fangue  e  de  fuor  feus  Aícen  dentes. 
A  conílancia  ,  o    valor  ,  a  fuavidade 
Seu  caracler  diítinguem  ,  fora  injufto 
Suppôr  delie   huma   acçaó  ,  que  o  desluftrafle. 
Se  Ofmía  com  brandura  tem    tratado  , 
Se  a  deftingue  com  honras  ,  fe  pertende 
Que  á  fua  parte  fique   na   partilha  , 
Efla  illuftre  mulher  ,  honra  dos  Luzos  j 
Se  procura  adoçar-lhe  o  rude  pezo 

A  Do 
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Do  trifte  cativeiro  -y  nem  por  iíTo 
Vos  deveis  aiíuftar.  Nunca  a  dureza 
Foi  própria  dos  Heróes  .  .  Condemna  Roma 
Hum  cruel  proceder  ;  em  Galba  o  vifte. 
Sem  horrores  ,  fem  langue  ,  o  Pretor  tenta 
Domar  os  Lidiadores  Luíitanos 
Por  quem  já  tantas  vezes  declarada 
Temos  vifto  a  fortuna  caprichófa. 
Hoje  o  feliz  momento  fe  aprefenta 
De  tanto  confeguir  ;  ao  meimo  paffo  , 
Que  já  temos  por  coufa  indubitável 
A  noticia  de  Rindaco  fer  morto. 
Rindaco  ,  efle  Vetaõ  foberbo  e  duro  , 
Do  furor  de  Mavorte  alma  abrazada. 
Taó  complicada  ,  e  árdua  conjunítura 
Naó  nos  deixa  temer  que  o  Pretor  renda 
A's  leis  do  infaufto  amor  o  peito  altivo. 
Mas  o  rumor  das  guardas  o  annuncia  y 
Tudo  quanto  requer  a  Pátria  ;  tudo 
Quanto  vós  defejais  ,  e  eu  próprio  quero  > 
Proporei  ao  Pretor.  He  moderado 
Lélio  ,  bem  o  fabeis ,  porém  tem  rifco 
Irritallo  fem  caufa.  Crede  ,  amigos  , 
Que  tudo  indagarei ;  e  fe  encontralfe 
Nelle  a  vam  intenção  que  Hie  fuppondes, 
De  levantar  taõ  alto  huma  cativa  .  .  . 
Mas  naõ  ;  nao  he  poíTivel.  Disfarcemos , 
E  eu  lignal  vos  farei  para  deixar-nos. 

>       S  C  E  N  A    II. 

LÉLIO  com  guardas  ,  e  os  ditos. 
Os  Capitães  fe  retirao  quando  MANLIO  os  defpede. 

Lélio    \J  Ueítor  ,  tu nefte  íltio  acompanhado 

De  taõ  nobres  guerreiros  !  Que  motivo 

Aqui 


C3) 
Aqui  te  conduzio  ?  alcanço  indícios 
D^lguma  inquietação  inopinada 
Que  pode  perturbar-vos  ,  quando  a  gloria 
As  já  ganhadas  palmas  vos  enfeixa  ? 

Manlio.  A  bufcar-te  do  campo  aqui  viemos. 

hélio.      Explicai-vos  :  porém  fe  o  cafo  pede 

Que  a  votos  fe  decida  ,  naõ  lie  próprio  % 
Amigos  ,  o  lugar.  Aquellas  Aras 
Saõ  a  Deos  inimigo  confagradas  ; 
Sem  culto  agora  as  vemos  ,  e  eftes  Povos 
D^mprecaçóes  nos  cobrem  de  continuo. 

Manlio.  (#)  Senhor ,  bem  pode  tudo  decidir-fe 
Aqui  mefmo  por  ti  ,  fe  me  permites 
Sem  rebuço  fallar  ? 

Lélio.  O  amigo  falle  , 

E  falle  ,  como  fempre  ,  com  franqueza. 
Ainda  talvez   dura  o  louco   intento 
De  privar-me  d'Oímía  ? 

Manlio.  E   qual   empenho 

Tens  tu  de  con ferva r  eíTa  cativa 
Contra  o  fentir  dos  mais  ?  Talvez  iatentas 
Conceder-lhe  ,  Pretor  ,  a  liberdade  ? 

Lélio.      E  fe  o  quizelfe  ,  ha  Lei  que  mo  prohiba  ? 

Manlio.  Naõ  ,  amigo  ,  as  Leis  naõ  to  contraftaõ  , 

Mas  ha  coufas  que  as  Leis  naõ  tem  coartado  , 
Que  ao  praticar- fe  ,  julgaõ-fe  indecentes. 

Lélio.      E'  que  indecencia  involve  dar  por  livre 

Huma  efcrava  que  he  minha  ?  naõ  percebo. 

Manlio.  ElTa  efcrava  das  mais  he  bem  diftinta. 

Lélio.      Eis-ahi  a  razaõ  da  minha  efcolha. 
E  cederia  Lélio  por  lifonja 
Ao  Senado  ,  que  ferros  lhe  prepara 
EíTa  altiva  mulher  ,  eíTa  Heroína 
D^aíTombro  e  de  refpeito  objeíto  fummo  ? 

A  ii  Seu 

(<0    De/pede  os  Capitães. 
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Seu  nome  a  par  dos  Numes  fe  levanta  ;' 
Nem  a  fama  fe  efquece  de  contar-nos 
As  proezas  da  grande  Turdetana. 
Manlio»  Ver  em  ferros  Oímía  he  laftimofo 
Eípedlaculo  ,  amigo  >  porém  Roma 
Requer  dos  vencedores  facrilicios  , 
Que  paga  com  triunfos. 

Lélio»  Que  triunfos  ? 

Chama-lhe  horrores  antes.  Os  clamores 

Dos  miíeros  eícravos  ,  o  rugido 

Dos   grilhoens  ,  que  de  rojo  os  atormentaõ  , 

A  triunfal  harmonia  deítemperaõ. 

Goze  hum  peito  ferino  de  taes  honras  , 

A  Lélio  baila  havêllas  merecido. 

Manlio.  Mas  ou  Rindaco  he  vivo  ,  e  a  todo  o  cufto 
Salvaila  quererá  >  ou  eífes  Povos 
Se  he  morto  a  pediráõ  j  nem  eu  prefumo 
Que  Legados   por  outro  fim  nos  mandem. 
NaÕ  deixes  efcapar  ,  Lélio  ,.  o  momento 
Em    que   a  tua  Pretura  immortalizes. 

Lélio.       Manlio  ,  tenho  ordenado  :  nem  recees 

Que  de  leve  ordenaíTe.  A'  Pátria  ,  ao  Mundo 
Da  campanha  fou  eu  quem  fó  refpondo. 
Aquelles   que  governaó  faõ  mil  vezes 
Obrigados  a  coufas  ,  que  outros  julgaõ 
Contrarias  á  razaõ  ;  e  faó  comtudo 
Conformes   a  mais    rigida  virtude. 

Manlio»  Nao  pertendo  irritar-te.  Os  Deofes  queiraò 
Que  as  medidas  nao  erres  ;  mas  primeiro  , 
Que   me  aíFafte   de  ti  ,  ouve-me  ,  e  trata 
De  útil  fazer  ,  amigo  ,  cila  franqueza. 
SufpeitaÕ  já  os  Capitaens  no  campo  , 
QLie  tu  amas  Ofmía  ,  e  que  pertendes 
Pizar  a  feu  favor   Leis   e   coílumes  : 
Porém  ,  Lélio  >  repara  :  fe  aílim  folfe  , 
Manlio   naô  foffreria   que  baixezas 

Sen 
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Seu  amigo  fize/Te.  O  fangue  ,   a  vida 
Darei   por   te  falvar  d'huma   ignominia* 
Fiz   quanto   eílava  em   mim    por   diffuadillos 
Do   receio   que  vaó  me  parecia  ; 
Mas  agora  vaciJJo  :  Reflexiona  , 
Com  tempo  t'acautela  ,  e  fe  a   piedade 
Teu  coração  íbborna  ,  vê  que  a  gloria  , 
Com  grito  reforçado  ,  por  ti  chama. 
Deíperta  ,  quebra  os  laços  ,  e  tu  mefmo  , 
De  ti  meímo  triunfa  ,  le  és  Romano,  (a) 

SCENA    III. 

LÉLIO  fó. 

Lélio.     1V1  Anlio  ,  detem-te ,  efcuta  .  .  NaÒ  me  attende. 
A  rigidez  herdada  lhe  enfurece 
O  nobre  coração  .  .  .  Ah  !  vam  foberba. 
Naõ   zelo  vimiofo  o  faz   fevéro  .  .  . 
Mas  as  Leis  .  .  .  e  que  Leis  ?  que  eftravagancias  ? 
Nacional  ,  Eftrangeira  ?  efcrava  ,  ou  livre  .  .  . 
Que  pode  iíTo  influir  na  Natureza  ?  .  .  . 
Oh  !  Ceos  ,  e  onde  me  leva  a  paxao  crua  , 
Que  eíla  alma  me  devora  ?  Mil  chiméras 
Me  manda  o  coração  ao  peníamento  .  .  . 
SaÓ  delirios  ?  faó  fúrias  .  .  .  Chara  Ofmía  !  .  .  % 
E  devo  fer  eu  mefmo   quem  te   entregue 
Aos  bárbaros  caprichos  do  Senado  ?  .  . 
NaÒ ,  naó  :  naó  farei  tal  ...  E  como  fabe 
A  tropa  que   te   adoro  ?  .  .Já  no  campo 
Talvez  conftou  que  o  Turdetano  traje 
Pela  Romana   pompa  tem  trocado  ?  .  .  . 
Ou  o  faibaó  ou  naõ  :  E   quantas  luzes 
Delia  limples  mudança  alcançar  poííb  ? 

Ve- 

(rt)  Parttí  Man  Ho. 
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Veremos  fe  as  Cohortes  s*acoftumaõ 

A  ver  fem  foffobrar-fe  huma  cativa 

Com  os  trajes  ornar-fe  das  matronas  : 

Naô  he  ligeiro  o  golpe ,  e  fe  o  tolléraó  , 

Que   naó  poflb  efperar  ?  O  tempo  muda. 

Os  Romanos  faõ  filhos  das  Sabinas  .  .  . 

E  fe  Rindaco  he  morto  >  talvez  fácil 

O  refto  ficará  .  .  .  Oh  !  Ceos  !  .  .  quem  fabe  ?  , 

Lúcio  vejo  acolá  ,  e  já  Eledia 

Devera  apparecer-me  :   acompanhado 

Moderar-me  he  precifo  ,  nao  perceba 

Com  quanta  impaciência  Eledia  efpero. 

SCENA    IV. 

LÉLIO  ,  e  LÚCIO  >  que  vem  da  parte  con- 
traria ao  campo. 

Lélio.     jLj  Ucio  ,  tardavas  já. 

Lúcio.  Senhor  ,  perdoa. 

Virá  Eledia  :  por  ella  me  detive. 

Saõ  raros  ,  inauditos  os  coílumes 

Deites  bárbaros  Povos  ! 
Lélio.  Quaes  tu  julgas  , 

Taò  bárbaros  nao  fao  os  Turdetanos. 

As  Sciencias  eílimaó  ;  Leis  refpeitaõ 

De  longa  antiguidade  deduzidas. 

A  cultura  ,  o  Commercio   os  enriquece  ; 

Saõ  fobrios  ,  fao  guerreiros   adéftrados 

Nos  jogos  ,  nos  combates  :  quantas  vezes 

Roma  ,  com  próprio  damno  ,  o  tem  provado  ? 

Sós  eftamos  aqui  :  poífo  affirmar-te 

Que   nelles  mil  virtudes  reconheço. 

Inda  as  mefmas  mulheres  ,  das  Romanas 

Bem  podem  com  razaõ  fer  invejadas. 
Lúcio.     Invejadas  !  Senhor  ,  zombando  o  dizes. 

Lélio. 
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Lélio*      Nao  zombo  ,  amigo  •>  as  Lu/itanas  vejo 
Em  valor ,  em  deftreza  ,  em  foftrimento 
Iguaes  ao  noííò  fexo ,  fem  que  percaò 
As  delicadas  graças  do  femblante. 
Pelo  contrario  ,  as  noíTas  de  prazeres 
E  de  faufto  fomente  s'alimentao. 
Quanto  naõ  tem  a  fama  já  contado 
Da  valerofa  Ofmía  ?  fe  foubeífes  .  .  . 

Lúcio.      Perdoa-me  ,  Pretor ,  fe   t'  interrompo. 

Quando  falias  d'Ofmía  a  quem  te  eícuta  ,  (a) 
Parece  que  imaginas  achar  nella 
Huma  nova  Bellona. 

Lélio.  E  fem  defculpa 

EíTa  grande  illufaó  ,  Lúcio  ,  naõ1  fora. 
Difputou  no  combate  ,  Ofmía  >  o  paífo 
Aos  mais  animofos  dos  Romanos. 
Quantos  vicflimas  forao  de  feu  braço  ! 
Na  força  do  confliílo  mais  s'anima  , 
E  quando  os  noífos  ,  de  tropel  ,  a  cercão  $ 
Naõ  volta  contra  íi  o  mefmo  ferro  , 
Que  no  fangue  Romano  fe  enfopára  ? 
Eu  felizmente  o  golpe  lhe  defvio. 
Relufta  ,  mas  debalde  :  imperiofa 
Obferva-me  hum  momento  ,  e  rende  a  efpada» 
Cedo  ao  deftino  (  diíle  )  porém  treme. 
Vivo  ,  e  Rindaco  vive  .  .  . 

Lúcio.  Sim  ;  mas  cede  (£) 

O  ferro  ,  a  Heroína  ,  e  com  feus  Povos 
Cativa  agora  a  tens. 

Leito.  Tu  naõ  ignoras 

Que  a  victoria  nem  fempre  favorece 
A  quem.  trabalha  mais  por  alcançalla  j 
E  fe  hoje  nos  brindou  ,  mais  á  filada 
Lúcio  ,  a  devemos  >  do  que  á  valentia. 

Lúcio. 

(  «  )  Com  ironia. 

(£  )  Como  ajjlma  ,  c  ajjlm  me  [mo  ,  ao  cjae  hgo  refponde, 
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Lúcio.      Queres  talvez  dizer  que  menos  fortes  , 

Que  effes  bárbaros  ,  fomos  os  Romanos  ? 

Tanto  louvor  naó  fei  que  me  annuncia  ! 
Lélio.      Outra  coufa  naô  pode  annunciar-te 

Mais  que  a  juítiça  que  à  virtude  cumpre. 

Socega-te  ;  (a)  defcança.  Sou  Romano. 

Mas  Eledia  que  faz  ?  porque   naô  chega  ? 

Por  ella  te  mandei.  Oímía  a  pede  : 

Ouvilla  quero  eu  mefmo  ,  e  examinalla. 
Lúcio.      Eledia  ?  ao  que  diz  Probo  >  he  pcríonagem 

Entre  os  feus  com  juítiça  reípeitada. 

Mas   (b)  he  ella  que  vem  \  Senhor  ,  repara 

Com  que  eílranha  altivez  os  pálios  move  ! 

S  C  E  N  A    V. 

LÉLIO ,  LÚCIO  ,  e  ELEDIA  com  cadêas ,  con- 
duzida por  hum  guarda. 

Eledia.  KJ  Pretor  dos  Romanos  naó  recèa  (V) 
Enviiecer-fe  ,  pondo  n'uma  efcrava 
Os   olhos   vencedores  ? 

Lúcio.  Que  foberba  ! 

Lélio.      (d)  O  Pretor  dos  Romanos  fe  pratica 
O  direito  da  Guerra  :  fe  apriziona 
Eíles  bárbaros   Pó  /os  ,  que  rebeldes 
Saó  ás   Águias  Latinas  ,  nem  por  iíío 
No  coração  fuífoca  os  movimentos 
Da  fuave  clemência. 

Eledia.  Sim  :  a  prova  y 

Infelices  efcravas  !  nós  a  damos  , 
Se  hum  rigido  coítume  des  d'o  berço 

Nos- 

(  a  )  Pondo-lhc  com  em  p  li  ate  a  maÓ  no  bruço. 

(  b  )  Olhando  para  o  fundo  do  Theaíro  da  parte  ejijuerda. 

(c)  Com  Emphaze  altivo. 

(  d  )  Moderado  c  Jevéro. 
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Nos-na6  tivera  affeitas  ao  trabalho  , 

Houvéramos  cedido  ao  duro  pezo 

Da  tua  tirannia,  Amontoadas 

Qual  encerrada  grei ,  alli  nos  deixas 

Gaftar  os  triíles  dias  ociófos. 

Nem  ao  menos   confentes   que  o  conforte 

Alente  a  triíle  Efpofa.  As  mais  ignoraõ 

S'inda  os  filhos  refpiraó  :  qualquer  foffre 

Sobre  o  mal  que  íup porta   o  dano  extremo 

Que  nos  outros  receia.  Nada  ignoras  : 

Mas  o  Heróe  dos  Romanos   naõ  íuffoca 

A  clemência   no  peito.  Deos  !  e  íòffres  (a) 

Que  eftes  Povos  aífím  fejaó  tratados  ! 

Eftes  Povos  que  ornáraó  tantas  vezes 

De  feftoens  elfos  Aras  ,  onde  hum  tempo 

Das  victimas  fumava   com  frequência 

O  fangue   a  teus  furores  confagrado  ! 

Sim  (  cruel )  (b)  Eftes  Povos  hum  Deos  honrao  . 

Hum  Deos  que  vingar  fabe.  Inda  nos  refta 

Em  Rindaco  hum  ibcorro  .  .  .  tremer  deves» 

Lúcio.     Hum  ferino  furor  tem  no  femblante. 

Lélio,      Eu  te  perdo-o  ,  Eledia  ,  taes  infultos  : 
A  tua  dor  merece ,  que  os  defculpe. 
E  já  que  de  cruel   me  criminafte  , 
Aqui   mefmo  vou  dar-te  hum  teftemunho 
D'inflex ireis  naõ   ferinos  os  Romanos, 
EíTas  cadêas  ,  Lúcio  ,  fe  dezátem   * 
E  a  teu   cargo   com  meto  defd'  agora 
yigiár  no  bom  trato  das   cativas. 
Franco  te  fica  ,  Eledia  ,  efte   recinto  \ 
Quanto  pofíb  te  cedo  ,  e  tu  prudente 
Qual  a  dadiva  feja  coníidéra. 

B  Eledia* 


(  a  )  Volta- fc  para  a  Anta  ,  c  exclama  com  vchcmcncia. 
£  b  )  Com  arrogância, 
*      Lúcio  dezala  as  cadèas ,  c  as  confçrva  na  maõ. 


(  io) 

Ele  dia.    (a)  Que  dadiva  ,  Pretor  !  pois  imaginas 

Que  Eiedia   desfrutar  quer  melhor  forte  , 

Que  o  reílo   das  affliftas  Turdetanas  ? 

Qiurfd"ò;  em  ferros  Ofmía  coníidero  , 

Quando  a  minha  Nação  bramir  efcuto 

-Vagarei  neíles  Átrios   oeiófa  , 

Qual   folha   errante  qu'inda  o  vento  agita  ? 

Naõ  imagines  tal  :  inda  algum  dia 
v  Tu  livre  me  verás  .  .  .  mas   á  virtude 

IToutra  maó  deverei  a  liberdade  > 

E  Rindaco  fera  .  .  . 
Lúcio:     (b)  Que!  naõ  reparas 

Como  acumula  inlulto   fobre  infulto  ? 

A'  prizaÕ  que  apetece  a  reftitue  (V) 

Ao  bem  que-  defeílima  dará  preço. 
Ehdia.    {d)  Gonfunde-te  (  malvado  )  aos  ferros  torno. 
Lélio.      Eiedia  gerierofa  ,  (e)  os  ferros  larga  : 

Eu  debalde  naó  fallo  :  e  tu  (f)  refpeita 

A  quem  o  meu  favor  diílinguir  fabe. 

Vai  j  Lúcio  ,  e  reverente  informa  Ofmía 

De  Eiedia  ter  '  chegado. 
Eiedia.  Ceos  !  que  efcuto  ? 

Lélio.      EUã  decidirá  fe  a  quer  comfigo.  (g) 

SCENA    VI- 

ELEDIA ,  0  o  PRETOR. 

Eiedia.  v^  Orno  pode  caber  tanta  virtude 
No  peito  de  hum  Romano  ! 


Lélio. 


(  a  )  Com  altivez.  (  b  )  Para  o  Pretor. 

Ç  c  )  Mcjlrando  as  cadêas. 

(  d  )  Com  furor  ,  lançando  mao  das  cadêas  ,  que  Lúcio  lhe  larga. 
(  e  )  Tira-lhe  as  cadêas  ,   e  as  dá  a  hum  dos  guardas. 
(/)  A  Lúcio  com  feverídade. 

(  g  )  Parte  Lúcio  por  hum  dos  corredores  mais  proxinfos  á  boca 
do  Thçatro.  ~ 


( ti) 

Lélio.  Efcuta  Eledia  , 

Virá  Ofmía  em  breve  ,  e  quando  a  vires 
A   meu  favor  então  falia rá  tudo. 
Dize-lhe  que  foi  Rindaco  bufcado  ; 
Mas  debalde  atéqui  :  Nenhum  veítigio 
Se  pôde  defcubrir.  Aílaz  me  afflige 
Da  fua  acerba  dor  a  imagem  crua. 
Tu   procura   adoçar-lha  ,  e  de  mim  fia 
O  cuidar  de  tal  modo  em  focegalla. 
Que  naõ  pofla  da  forte  lamentar-fe.  (a) 

S  C  E  N  A    VII. 

ELEDIA  fé. 

Eledia.   X    Udo  o  que  vejo  ,  tudo  quanto  efcuto 
Ora  abforta  me  deixa,  ora  abifmada  !  .  ... 
E  que  eftranha  incerteza  !  .  .  .  Oh  !  Ceos  !  noticias 
Nem  veíligios  de  Rindaco   fe  encontrão  !  *  «  • 
Endovelico  Deos  ,  e   por  quaes  crimes 
De  teu  braço  o  poder  nos  defampara  ? 
Faltamos  nós  jamais  em  tributar-te  . 
As  vidimas  ,  os  cultos  refpeitofos  ? 
Se  do  impávido  Rindaco  privados 
Por  teu  furor  nos  vemos  ,  ah  !  piedofo. 
NoíTa  extrema  ruina  ao  longe  affafta  1 
Oímia  nos  defende;  o  fangue  illuftre  • 
De  noíTos  Capitaens  no  feu  con ferva  ••! 
Oh  !  como  em  flor  (  Èfpofa  laftimada  !  ) 
NoíTa  longa  efperança  o  fado  arranca  ! 
Como  de  ti  veremos   nafcer  filhos  ,  , 
Que  a  gloria  nos  reítaurem?  como  eu  mefma 
Te  darei  à  noticia  í  Eu  !   que  em  meus  braços 
Teus   dias  recolhi  y  quando  implacável 
A  morte  te  privou  da  mai  querida* 
B  ii  Eu  ! 

Ca)  Parte. 


(    12   ) 

Eu  !  que  fevéra  á  viíla  de  meus  olhos 

Teus  trincos  infantis  fiz  tantas  vezes 

Que   enfaios  foffem  do  futuro  esforço  .  .  ; 

Se  confulrar  os  Deofes  permettido 

Hoje  me  fofíe  ao  menos  !  .  .  .  mas  cativa  , 

Longe  de  mim  s'agita  o  furor  facro  .  .  . 

Sinto  rumor  .  .  .  Oh  !  Ceos  !  ao  peito  as  forças 

Recolher  procuremos  :  Naõ  me  veja 

No  femblante  fignaes  do  mal  acerbo,  (a) 

S  C  E  N  A    VIII. 

ELEDIA ,  e  LÚCIO  conduzindo  OSMÍA  ,  que 
vem  em  traje  Romano,    (b) 

Cf  mia.  (c)  y)  Ue  differença  !  Oh  !  Ceos  !    e  que  im- 
provifo 

Rubor  me  cobre  o  roílo  .  .  .  Eledia  amiga  .  .  . 
Eledia.    Sufpirada  Princeza .  .  .  (d)  mas  que  vejo  ?  .  .  • 

Engano-sne  talvez  ? 
Ofmia.     (e)  Naó  ;  nao  te  enganas  , 

A  tua  triíte  Ofmia  tens  prefente. 
Eledia.    E  naõ  ha  huma  cova  >  hum  novo  abifmo 

Onde  Eledia  s'efconda  ?  Agora  vejo 

Porque  os  Deofes  aííim  nos  defemparaó. 
Ofmia.    Cara  Eledia  ,  primeiro  que  te  indignes  3 

De  mim  tem  compaixão.  Ah  !  do  conforte 

Se 

-  ■     ■  ii  m»  ih  i  ii  i  , 

C  °  )  Ajfajla-fc  para  o  fundo  do  Thcatro  enxugando  o  pranto ,  c 
fem  dar  at tenção  ao  qtiefe  pafija  ,fó  volta  quando  Ofmia  a  chama. 

(  b  )  Lúcio  entrando  no  Theatro  com  Ofmia  ,  lhe  mo/Ira  Eledia  t 
e  parte  para  o  campo. 

(  c  )  O/mia  dando  alguns  pajjbs  no  Theatro  ,  fica  observando 
\  "Eledia  ,  e  depois  de  combinar  os  trajes  ,  s'aprejja  para  abraçalla. 

( d )  Voltando  com  ternura  ,  fica  fttfpenfa ,  como  que  de  fio» 
nhece  Ojmia. 

CO  Ofmia  com  brandura.  Eledia  fempre  com  indignação  t 
c  altivez. 


(13) 

Se  algumas  novas  trazes  ,  defejalías 
Naó  me  faças  mais  tempo.  Taó  horrível  ; 
Taó  digna  de  defprezo  3  como  julgas  > 
Oímía  nao  fera  ;  fe  tudo  ouvires. 

Eledia.    Quaes  novas  ?  qual  conforte  ?  .  .  .  que  direito  * 
Romana  ,  podes  ter  para  inquirir-me  ? 
A  teus  prazeres  torna  :  em  paz  me  deixa. 

Ofmia.     Eu  Romana  !  .  .  .  Eu  ! . . .  prazeres  !  .  .  .  rodeada 
D'acerbas  amarguras  !  Ah  !  piedade 
Tem  de  minha  afflicçao.  Fazer  inútil 
Nao  queiras  o  focorro  que  em  ti  bufco. 

Eledia.    Pois  tu  és  quem  me  bufcas  ? 

Ofmía.  Eu  amiga  j 

De  mil  ,  e  mil  anguílias  opprhnida  , 
Ao  Romano  roguei  que  te  fizeífe 
Fará  aqui  conduzir.  O  teu  confelho 
A  tua  virtuofa  aufteridade , 
E  mil  outros  motivos  ,  que  diíTera  , 
Se  o   furor  que  em  ti  vejo  nao  truncaíTe 
Na  garganta  as  palavras  ,  me  íizeraõ 
Humilhar  a  pedir.  Eu  !  .  .  que  mandava , 
Eu  !  .  .  que  fui  atégora  obedecida. 

Eledia.    Quem  fe  humilha  a  pedir- franquea  o  paflb 
A  que  fempre  a  foberba  Leis  lhe  imponha. 

Ofmia.     Mas  fe  virtude  obriga  a  que  prefcinda  > 
Da  nativa  altivez  .  .  . 

Eledia.  E  que  virtude 

He  capaz  d'influir  huma  baxeza  ? 
Quando  em  ferros  curvadas  fe  laftimao 
As   tuas  companheiras  ,  tu  t'empregas 
Em  prender  roupas  >  e  eíludar  adornos  ? 

Ofmía.     (a)  Que  terrivel  infania  te  poífue  ! 
Teu  furor  te  conduz  arrebatada 
A  julgar-me  indefeza.  O  faulto ,  o  traje  > 

Que 

(<0  Cum  offlic$aQ> 
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Que  aíTaz  me  defagrada  ,  e  te  horroriza  * 

Hoje  mefmo  o  verti  a  vez  primeira  j 

A  ultima  fera.  Eu  deita  pena 

(  Nao  leve  )  que  m'opnme  ,  hum  nobre  premio 

Efperei  confeguir  :  de  ti  depende. 

Eledia.    (a)  Virtuofa  te  moítra  ,  e  verás  como 
Eiedia  te  focorre. 

Ofrnia.     (b)  Bem  poderá 

D'altivez  increpar-te.  Efcravas  ambas 
Na  verdade   nos  vemos  \  mas  tu  mefma 
Que  fou  tua  Princeza  reconheces. 
Igualou-nos.  a  forte  ,  tens  defculpa  , 
Se  excedeítes  os  termos.  Nem   me  efqueço 
Do  que  devo  a  teu  zelo   infatigável. 
Arte  ,  esforço  ,  virtude  ,  o  próprio  mando 
Como  dadivas   tuas    reconheço. 
Tu   foíte  aquella  ,  que   entre  mil  guerreiros 
(  Qual  outra  Mãi  prudente  )   me  efcolheíte 
Rindaco   por  Efpofo  :  refpeitei-te 
Em  taò  fevéra  efcolha  ;  a  mão  d'Efpofa 
A  Rindaco  entreguei  ,  facrificando 
O   meu  próprio  focego  ao  delfes.  Povos  , 
Que  meu  conforcio  unia.   Começava 
Meu  brando .  coração  a  coítumar-fe 
Aos  duros  laços   do  conforte  altivo  , 
E  a  benigna  virtude  hum  véo  lançava 
Sobre  tantas  >  e  tantas  afperezas 
Ao  génio  meu  contrarias. 

Eledia.  *  Corta  o  fado 

Taó  formofa  uniaõ  ,  que  d^improvifo 
Lélio  nos  a  (faltou.  Correo-fe  as  armas  ; 
Mas  fem  forma  ,  fem  ordem.  O  tumulto  .  . 
De  ti  me  fe parou  ,  nem  fei  que  paífos 
Os  de  Rindaco  foraõ  ,  que  as  Cohortcs 


De 


(j)  Cem  altiva.  (£)  Comfcvcridadc. 


De  nós  s'apoderáraò  por  maneira  , 
Que  o  ceder  foi  precifo  ->  mas  pagáraÓ 
Com  mil  vidas  o  noílò  cativeiro. 

Ofmía.     Eu  de  longe  te  vi  fazer  pafmofos 

Eftragos  no  inimigo  ,  e  teus  esforços 

DTEmulaçaÕ  ,  d'exemplo  me  ferviraõ. 

Por  longo  tempo  do  coníbrte  ao  lado 

Suftentei  o  combate  ;  mas  fabendo 

Que  os  noílòs  afrouxavaó  de  outra  parte  , 

Me  diffe  o  Efpoib  então  :=!  Suftenta  Ofmía 

Com  teu  valor  e  exemplo  cfte  partido  , 

Em  quanto  eu  corro  áquelle  =5  Parte  ,  e  logo 

Defaparece  ,  entrando  nas  Cohortes 

Como  raio   que  as  nuvens  defpedaça. 

ReforçaÓ-íe  os  contrários  :  dobro  os  golpes  ; 

Porém  poucos  me  feguem.  Nas  iníignias 

Reconheço   o  Pretor  ,  e  fatigada  , 

A5  viria  do  perigo  me  refolvo 

A  iivrar-me  co'a  morte  dos  horrores 

Do  duro   cativeiro.  Eftranha  força   ; 

Me  impede  :  era  o  Pretor ,  que  o  já  feguro 

Ferro   cortez  e  forte  me  demanda.    ; 

Cedo  ,  bem  que  ameaço  :  nao  s^offende  j 

Antes  huina  centúria  então  deftáca  -.> 

A  fim  de  que  fegura  m'acompanhe 

A  efte  mefmo  Alcaçar  onde  tudo 

Se  move  a  meus  acenos. 

Ele  dia.  Eftremeço 

A  cada  novo  termo  que  te  efeuto. 

Ofmía.     Contar-te  por  miúdo  os  lances  todos 
De  feu  gemo  cortez,  e  generoíb 
Fora  confumir  tempo  inutilmente. 
Eu  fevéra  huma  vez  ,  outra  groffeira 
Defprezo  rfapparencia  inda  as  virtudes 
Que  dentro  if  alma  refpeitofa  admiro  , 
Só  de  Rindaco  fallo  ;  fó  pertendo 

Unir- 


( li) 

tJnir-me  ás  prizioneíras  ,  e  com  ellas 

Correr  o  dam  no  que  lhes  coube  em  forte. 
Ele  dia.  Oh  !  generofa  !  oh  !  digna  d5outro  fado  ! 
Ofmía.     Naô  podendo  porém  defcubrir  meio 

De  faber  do  conforte  ,  cm  tal  aperto 

Defcorri  que  empregar  devia  o  mefmo 

Inimigo  da  Pátria  em  favor  delia. 

Roguei-lhe  pois  .  .  . 
Eledia.  Que  foífe  procurado 

Rindaco  pelo  campo. 
Ofmía.  E  como  o  fabes  ? 

Eledia.    Ha  pouco  Lélio  tinha-me  incumbido 

Dizer-te  que  foi  Rindaco  bufcado  ; 

Porém  de  balde  ! 
Ofmía.  Ah  !  que  de  todo  inutií 

Efte  traje  naó  he.  Foi  efte  o  preço 

De  te  ver ,  cara  Eledia  ,  e  de  alcançar-te 

Por  minha  companheira  em  quanto  o  Fado 

Do  conforte  animofo  me  fepára. 
Eledia.    Pois  intentaõ  que  os  trajes  Luíítanos  (a) 

Troques  por  efía  pompa  vergonhofa  ? 

Ah  !  Princeza  infeliz  !  deveras  antes 

Deixar-te  perecer  ao  defamparo. 
Ofmía.     Devera  5  Eledia  ,  s'um  groffeiro  fprito 

De  rigor  contra  mim  feu  braço  armaífe  , 

Mas  !  outros  faó  os  malles   que  me  aíTuftao. 

Naó  perde  o  Pretor  meio  d'obrigar-me  ; 

Porém  taes  faõ  os  modos  ,  que  a  prudência 

Mil  vezes  do  que  teme  s^rrepende. 

NaÕ  he  taõ  fácil ,  naó  ,  como  tu  julgas 

Sahir   do  labyrinto  em  que  me  vejo. 

CompadeíTe-te  ,  amiga  ,  e  nao  te  aífaftes 

De  mim  hum  fó  momento. 
Eledia.  Mas  que  rifco 

Pó- 

(«O  Com  vehemcncia. 


(17) 
Podes  tu  recear  ?  ardor ,  esforço 
Nad  te  faltou  jamais  :  Por  fim  ,  hum  ferro 
Naò  te  pode  livrar   de  taes  receios  ? 

Ofmía.     A  vida  que  refpiro  naò  he  minha  : 
Talvez  delia  inda  Rindaco  precife  -> 
Naõ  devo  confervar-lha  ? 

Ele  dia.  Sim  ;  mas  pague 

O  Pretor  com  a  fua  tanto  infulto. 

Ofmía.  Quando  elle  me  infultaífe  livre  fora  ; 
Porém  quando  me  obriga  ,  de  cautella  , 
Naõ  de  ira  ,  neceflíto. 

Eledia.  De  que  parte 

Te  veio  tanta  aftucia  ? 

Ofmía.  O  meu  perigo 

Reflexiva  ,  e  prudente  me  tem  feito. 
Se  fouberas  os  vivos  fobrefaltos  y 
As  anguítias  que  tenho  padecido  .  .  • 

Eledia.    Por  nimia  frouxidão  :  Ofmía  ,  eu  temo  .  ;  4 
Eu  tremo  .  .  . 

Ofmía.  Baila  Eledia  ,  e  pois  naõ  fabes 

Mais  nada  que  bramir  enfurecida  , 
Deixemos  vans  contendas.    Hum  íb  ponto 
Importa  inveíligar.  A  todo  o  cufto 
He  precifo  faber  qual  feja  a  forte 
De  Rindaco  infeliz.  Vamos  ,  que  os  Deofes 
Por  mim  combaterão. 

Eledia.  Sim  ,  fe  a  virtude 

Conftante  fuílentares  no  teu  peito,  (a) 


Fim    do    Acto    I. 


ACTO 


(d)  Partem. 


(  i8) 

ACTO    II, 

S  C  E  N  A    I. 
MAN  LIO  ,  e  LÚCIO. 

Manl.XiS  Ao  acabo  de  o  crer  !  Lúcio,  naõ  poífo 
Imaginar  que  Lélio  aííim  fe  efqueça 
Dos  rígidos  coítumes  dos  Romanos. 
Seria  engano  teu  ?  .  .  Hum  a  cativa 
Com  os   trajes   diftintos  das  matronas  ! 
Se  Lélio  tal  confente  .  .  . 

Lúcio.  Naò  te  affirmo 

Se  o  confente ,  ou  fe  o  quer  :  porém  he  certo 
Que  em  pompa  eftá  veílida  ,  qual  poderá 
Huma  Efpofa  Romana  aprefentar-fe. 

Manlio.  Mas   tu   diíTo  que  inferes  ? 

Lúcio.  O  que  infiro  ? 

E  Manlio  mo  pergunta  !  .  .  .  Tenho  feito 
Quanto  a  Pátria   de  mim  requerer  pode  .  .  . 
Avifei-te ,  iífo  baila. 

Manlio.  AíTaz  prefente 

Tenho  quanto  ,  ardilofo  >  me  recordas. 
Mas  imprudente  irei  contra  huma  fombra 
O  furor  exhalar  ?  Naô  ,  nao  me  anima 
D^m  zelo  amargo  o  fanguinario  efprito , 
Que  tudo  precepita  fem  cautella. 
Quero  fallar  a  Ofmía  ;  mas  que  meio 
Poderei  defcobrir  para  encontralla 
Sem   dar  indicio  algum  do  meu  receio  ?  (a) 

Lúcio.      He  difficil  :  mal  fabes  que  foberba 

Eíh_ 

(a)  Fica  fufpenfo  em  quanto  Lucio falia  ,  c  fcm  lhe  dar  at' 

tençaõ  o  interrompe. 


C*9> 

Eíta  Barbara  anima.  Por  Princeza 
Como  os  feus   a  refpeitao  naó  s'aBate  l 
E  co'  Pretor  apenas  condefcende. 
Inda  mais  te  direi  .  .  . 

Man  lio.  He  perigofo 

Irritar  o  Pretor  que  tem  direito 
A  confervar  a  efcrava  .  .  .  nem  he  crime 
De  que  eu  polTa  increpallo  amar  Oímía. 

Lúcio.      Mas  profanar  o  traje  das  matronas  ? 

Manlio.  Culpa  grave  he  por  certo  ,  e  que  merece 
Madura  reflexão.  Vè  tu   fe  Probo 
Me  permitte    fallar  cem  as  cativas  , 
Sem  que  o  Pretor  o  faiba.  Pouco  longe 
Deitas  Aras  fe  cruzaó  duas  varedas  ; 
Alli  quaíi   que  o  bofque  faz  hum  ceio  > 
De  copado  arvoredo  guarnecido  , 
Lá  te  irei  efperar.  (a) 

S  C  E  N  A     II. 

LÉLIO  ,  e  LÚCIO.  EJie  querendo  partir  pelo 
lado  efquerdo  ,  fica  detido  pela  voz  do  Pre- 
tor ,  que  entra  pelo  fim  do  "lhe  atro. 

Leito.    (/>)  JLj  Ucio  ,  detem-te  : 

(7)  Comtigo  Manlio  vi,  qúiz  dar-ihe  tempo 

A  poder  retirar-fe 
Lúcio,    (d)  Difcorria    .  .   . 

Lélio.     Naõ  ,  Lúcio  ,  nao  te  inquiro  ;  o  que  nfimporta 

He  faber  do  Vetaó. 
Lúcio.  Senhor  ,  o  campo 

Mandei    correr  de  novo  ,  e  já  me  tarda 

O  íbldado  fiel  :  irei  bulcallo. 
C  ii  Lélio. __ 

(<i}  Parte  Manlio.  (b)   Ainda  dentro  dos  bajUdora. 

C c  )  J<*  noThfatro.         (cQ  Perturbado. 
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Lélio.     Vai  logo  :  nem  me  poupes  diligencia  , 
Que  as  idéas  confufas  nos  aclare. 
E  em  tanto  >  vê  que  Oíinía  naó  fe  efcuze 
De  vir  fallar-me  aqui.  Mandei    por   ella  , 
Sufpeitofa  a  demora  me  parece. 

S  C  E  N  A    III. 

LÉLIO  fó ,  tendo  defpedido  os  guardas. 


Lélio.  \J  H  !  e  quanto  lie  verdade  que  fazemos 
Ceder  tudo  á  paixão  ,  que  nos  domina  ! 
Do  VetaÕ   o  deftino  fim  precifa 
De  exaíla  indagação  ;  mas  nos  exames 
Bem  mais  do  que  o  Pretor  Lélio   fe  empenha. 
Tarda  Ofmía  porém  !  e  quanto  tarda  !  .  . 
Ah  !  que    talvez  de  todo  me   defpreze  ! 
Que  farei  ,  fe  mover-lhe  naõ  coníigo 
O  firme  coração  ?  Nem  bem  alcanço 
Se  eftima  5  ou  fe  deteíla  meus  ferviços  .  •  . 
Ah  !  Lélio  ,  Lélio  !  amar  nefta  incerteza 
Mais  que  paixão  ,  parece  já  loucura. 
Quebremos  a  cadeia  ,  mas   s'ao  menos 
A  certeza  de  Rindaco  fer  morto  .  . 
Que   eftranha  confufao  !   .  .  .  Ceos  !  que  tumulto 
D'eílragadas  idéas  m'atropella  .  .  . 
Hum  furor  devorante  me  poífue. 
Oh  !  Pátria  ...  Oh  !  Roma  ...  teu  clamor  efcuto  ... 
Meu  pobre  coração  !  ah  }  em  que  abifmo 
Flutuando  te  vês  !  E    que  ?  meu  nome 
Nas  futuras   idades  proferido 
Com  ludibrio  fera  entre  os  Romanos  ?  .  . , 
Sim  ,  Lélio  ,  torna  em  ti.  Toda  a  coragem 
D'um   fevéro  Romano  ao  peito  chama. 
Nao  mais  fe  veja  o  fafcinante  afpeílo  > 

Que 
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Que  apóz  fi  me  arraftrou.  Sim  ,  fim  ,  fujamos» 
Fujamos   deíle  encanto  .  .  .  mas    que  tardo 
Se   prefta  o  pé   a  quanto   a  mente  ordena  ! 
Em  vaõ  ,  em  vaó  relido  ...  Ah  !  que  elia  chega  .. 
Ella  vem  .  .  .  (  Ai  de  mim  !  e  como  o  traje 
Recebe  graças  mil   da  forma  beiia  !  ) 
Tal  a  vejaò  ,  e  quanto  eu  mefmo  a  adorem 
Os  que  d'injufto  ,  e  leve  me   criminaõ. 

S  C  E  N  A    IV. 

OSMIA  i  e  LÉLIO  J i  adianta  a  recebe  lia. 

Lélio.     ^  Enhora  .  .  . 

Ofmía.  Se  eu  foubera  que  os  profundos 

Cuidados  de  teu  cargo  te  deixavaò 
Livres  eíles  momentos  ,  pertendêra; 
Que  á  minha  dor  ,  Romano  ,  os   concedeíTes^ 

Lélio.      Hum  fó  ,  Bclla  Princeza  ,  hum  fó  cuidado 
Dos  mais  abforve   o   refto.  De  teus  males 
Diminuir  procuro   a  maior   parte  , 
Já  que  (  inda  mal !  )  naó  poíío  extinguir  todos. 

Ofmía.     Mal  o  prova  ,  Pretor ,  o  vaõ  capricho  , 
Que  a   taó  odiofo  traje   me  condemna. 
Ah  !  permitte  ,  Senhor  >  que  me  defpoje 
De  taó  impróprio  fauíto  !  Valle  Eledia 
Maiores  facrihcios  ,  porém  quanto 
Me  nao  tem  já  cuftado  eíla  mudança  ! 

Lélio.     E  comtudo  ,  eíTa  pompa  lie  mais  conforme 
A'   tua  dignidade  ,  que   os   groffeiros 
Veftidos  nacionaes   dos  Turdetanos. 

Ofmía.     Naó  ,  Lélio  ,  as  finas  lans   que  fabricamos  , 
Nós  mefmas  ,  quando  a  paz  nos  deixa  o  tempo  y 
De  mais  honra  nos  cobrem  que  eítas  galas 
Manobradas  por  Povos  Eítrangeiros. 

*  Lélio. 
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Lélio.     Eu  ,  Ofmía  porém  ,  tenho  aíTaz  fortes 

Motivos  de  rogar-te  que  prefcindas 

Do  antigo  trajar. 
Ofmía.     Ah  !  fora  inual 

O   teu   rogo  ,  Pretor. 
Lélio.  Com  tudo  ,  Ofmía  , 

Attender  a  meu  rogo  jufto  fora. 
Ofmía.     Quer  dizer  que  ,  podendo  ,  naó  empregas 

Hum  rigido   preceito  ? 
Lélio.  Naõ  ,  Princeza  , 

Taõ  groíTeiro  naó   fou  :  os  Ceos  conhecem  .  .  . 
Ofmía.     Baila  :  bafta  ,  Pretor  ,  conheça  Ofmía 

Que   feu  juílo  diftame  tu  refpeitas. 

Defte  dia   cançado  quando  o  termo 

Dsfejado  chegar  ,  aos  Luíitanos 

Hábitos  tornarei. 
Lélio.  Já  que  naó  queres 

Hum  prazer  conceder-me  ,  que  debalde 

Naò  fora  concedido  ,  mais  naó  infto  .  .  . 
Ofmía.     Reconheço  ,  Pretor  ,   quanto  abatida 

Huma  efcrava  .  .  . 
Lélio.  Naõ  mais  :  ah  !  naõ  profiras 

O  nome  indecorofo. 
Ofmía.  Obediência  .  .  . 

A  feu  fenhor  devera. 
Lélio.  Se  profegues 

Com  taõ  impróprios  termos  .  .  .  mas  ?  de  Eledia 

Ainda  me  naõ  falias  ?  Eu  julgava 

Que  ao  vêlía  ,   para  fempre  deílerraffes 

A  funefta  trifteza  ,  que   te   occupa. 
Ofmía.     Huma  Efpoía  ,  Pretor  ,  que  a  cada  inftante 

Teme  infauftas  noticias  do  conforte  , 

Naõ  faz  pouco  fe  vive.  A  mefma  Eledia 

Meus  cuidados  ,  meus  fuftos   naõ  condemna. 

Ah  !  fe  fabes  ,  Senhor  ,  que  vivo  exifte  , 
Bem  que  efteja   cativo  o  trifte  Efpofo  > 

A 


A  nova  por  mais  tempo  .  .  . 
Lélio.  Ceffa  Ofmía 

De  eílar  fempre  excitando  taes  chimeras. 

Se  Rindaco  viveííe  ,  taõ  amável  a 

Taõ  virtuofa  Efpofa  nao  deixara 

Gemer  por  longo   tempo  ^amargura. 
Ofmía.     Heróe   que  ouve  gemer  a  Pátria  inteira , 

D^ma  Eípofa  os  gemidos  mal  deftingue. 

Quem  fabe  o  que  medita  ?  em  que  s'occupa  ? 

E  quem  fabe   (  infeliz  !  )  fe  maniatado 

O  tens   em  duros  ferros  ?  Ah  !  s'  a  tanto 

Chega  a  tua  crueza  ,  naõ  me  roubes 

A  gloria  de  forFrer  com  elle  a  pena. 

AíTaz  te  roguei  já  :  fora  já  tempo 

De  deferir  a  fúpplica  taõ  juíla. 
Lélio.       Naó  ,  Princeza  ,  eu   em  ferros  naõ   detenho 

Teu  conforte  animofo.  Antes  fufpeito 

Que  entre   os  vivos  (  perdoa  )  naõ  exifte. 
Ofmía.     Naõ  o  creio  ,  Pretor  ,  d'um  tal  defaftre 

Os  Deofes  Tetulares  me  prefervaõ. 

No  fundo  d'alma  finto  levantar-fe 

Fiel  prefentimento  de,  que   he  vivo 

O  meu  caro  conforte. 
Leito.  Pois  fe  vive 

Fugitivo  s?  occulta. 
Ofmía.  Mal  encobres 

Teus  deílgnios  :  Eu  vejo  em  teu  femblante 

Indiciofos  finaes  :  Eu  .  .  . 
Lélio.  Dentro   n'alma 

Eíla  injuíla  arguição  (  ingrata  Ofnna  ) 

Me  derrama  hum  veneno  \  hum  furor  move  .  .  • 

Que  talvez  proveitofo  te  nao  feja. 
Ofmía.     Nada   pôde  ,  Pretor  5  fazer-me  eípanto. 

Es  Romano  ?  perverfo  he  bem   que  fejas. 

Mas  fe  Rindaco  vive  nao  receio  , 

Que  vergonhofa  fuga  o  tenha  oeculto  : 

An- 
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Antes  julgo  .  .  . 

Lélio.  Que  julgas  ? 

Ofmia.  Nada  julgo  , 

Pretor  ,  fica- te  em  paz  :  de  ti  naò  devo 
Mais  noticia  efperar.  Toda  me  entrego 
Aos  deíignios   do  Fado.  Os  Ceos  protegem 
A  virtude  confiante  ,  bem  que  feja 
Por  coraçoens  malvados  opprimida.  (a) 

Lélio.       Ah  !  Detem-te  Princeza.  Eu  fó  medito 
Nos  meios  de  falvar-te  ;  mas  nem  íempre 
Saó  os  meios   conformes  aos  defignios 
D'um  nobre  coração.  De  mim  confia , 
Que  a  tua  paz  prefira  ao  meu  focego. 
Se  fouberas  .  .  . 

Ofmia.  Pretor  ,  íenaò  alcanço 

Saber  o  que  pertendo  ,  mais  nao  tenho 
Que  faber ,  ou  que  ouvir.  A  Eledia  torno  , 
Que  nao  longe  deixei  ,  ou  tu  ma  envia  , 
E  á   minha  dor   me  deixa   em  tanto  entregue. 

LeTio.       Se  te  agrada  aggravar  o  duro  afpeéto 
Da  tua  íituaçaó  ,  fallemos  delia  : 
Nao   falta  que  dizer  ,  e  verás  como 
Sei  preftar-me  a  teus  votos  ,  bem  que  fejaõ 
Contrários  a  meus  próprios  fentimentos. 

Ofmia.     Ah  !  cruel !  como  vejo  em  teu  femblante 
Reluzir  a  fereza   que  disfarças 
Diurna  falfa  piedade  na  apparencia. 

Lélio.       (b)  Chamas  falfa  piedade   a  hum  fentimento. 
Que   todo  me  traníporta  ? 

Ofmia.  Que  linguagem  ! 

Lélio.       E  quanto  fofFro  ,  Ofmia  ,  fob  o  pezo 
Do  rigido  filencio   que   m'  imponho  ! 

Ofmia.  Mais  nao  foffras  ,  Pretor  ,  vai  explicar-te 
Onde  poflas  melhor  fer  percebido. 

E 

(«)  Qitcr  partir,  c  o  Pretor  a  dei  cm, 
[b^  Apaixonado. 


(ifí 

E  que  ,  naó  partes  ? 
hélio.       (a)  Parto  fim  ,  Princeza  !  . [ 

E  que  naó  farei  eu  por  contentar-te  ? 
Mas  vê  que  o  meu  fílencio  ...  a  tua  virtude  .  .  . 
Ah  !  que  eu  me  precepito  ! 

S  C  E  N  A    V. 

OSMIA  fd. 

O/mia.  J  Uítos  Deofes. 

Valei-me  !  E  que  exprefsòes  .  .  que  modo  eftranho 
De  perfuadir  !  .  .  .  Que  duro  .  .  .  que  terrível 
Incerto  eílado  o  meu  !  Ah  !    cara  Eledia  .  .  .  (b) 

SCENA    VI. 

ELEDIA,  e  OSMÍA. 

Eledia.  JlL  U  cuidei   que  já  hoje  naó  partia 
Deites  fidos  ,  o  languido  Romano 
E  naó  vi  ,  íèm  aiTombro  ,  a  paciência 
Cem  que   tu  o  íupportas  j  que  medita 
Eíle  foberbo  Heròe  a  teu   reípeito  ? 

Ofmia.     Seus  deíignios  y  amiga  ,  naõ  percebo  : 
Já   compaííivo  ,  já  cruel  o  vejo  ; 
E  fe  hei  de  dizer  tudo  \  mais  m'  afrlige  , 
Que  encontrallo  cruel  ,  vêllo  piedofo. 

Eledia.    E  que  diííe  de  Rindaco  ;  algum  raio 
De  efperança  nos  refta  a  feu  refpeito  ? 

Ofmía.     Crê  que  morto  ficara  no  conflito. 

Eledia.   Preciío  he  pois  falvar-nos  fem   demora. 

Ofmía.     Mas   dMcançallo  os  meios   naõ  defcubro 

D  Inda_ 

(  a  )  Parte 

(£}  Aprejpmdofc  a  recçbcll*. 


(aí) 

In  da  quando  ,  infiéis  ,  da  liberdade 

Permittida  fe  faça  ingrato  abufo  , 

Onde  iremos  bufcar  leguro  azilo  ? 

Cercadas  de  inimigos  :  ferrolhados 

Os  noflbs  Turdetanos  ,  mal  podemos 

Afiançar  hum  palio  ,  que  em  íi  mefmo 

Envolve   de  vileza  hum  pezo  enorme. 

Se  Rindaco  vivefTe  ;  fe  eu  pudeíTe 

Ao  menos  indagallo  !  Implora   o  Numen  ,  (a) 

Confulta  o  Simulacro. 

Ele  dia.  Nao  ignoras  , 

Que  em  lugar  profanado  >  impróprio  tempo  y 
Nao  s'im piora  dos  Deofes  alto  aufpicio» 
Como  queres  que  as  Aras  fe  rodeem 
Do  Povo  adorador  que  jaz  cativo  ? 
Como  eu  mefmo  cativa  ,  e  foíTobrada 
Da  infauíla  perda  foltarei  os  votos 
Com  que  faça  defcer  o  vaticinio  ? 
Como  as  pedras  y  o  fogo  ,  as  fantas  Aves  % 
As  tremulas  entranhas  fumegando 
Obfervar   poderei  ?  Onde  as  cruentas  y 
As  palpitantes  mãos  recém  cortadas 
Aos  cativos   que  vicliimas  aceitas 
Nas  Aras  d'Endovelico  fe  oíferecem  l 
Conferva-te  innocente  y  e  verás  como 
O  foccorro   nos  vem  quando  opportuno 
Os  Deofes   o  julgarem.  Porém  Probo 
Apparece   acolá  ,  verei  fe  delle 
Alguma  luz  recebo   que  nos  guie. 

O/biía.     Sim  5  Eledia  ^  vejamos   fe  nos  deixaô 
Examinar  os  nolfos  Turdetanos.  (b) 


SCE- 


(  o  >  Para  Eledia.  (  b  )  Pariu 


(*7) 
S  C  E  N  A    VIL 


Probo. 
Eledia. 


Probo, 


Eledia. 


Proba. 

Eledia. 
Probo. 


Eledia. 
Probo. 


ELEDIA,   e  PROBO. 

\)  Ue  medita   a  foberba  Lufitana  ? 

Medito  em  noílos  males  ,  e  medito 
Na  dureza  daquelles  ,  que  nos  trataò 
De  bárbaros  ,  e  indóceis. 

Mas  nem  todos 
DeíTe  modo  vos  trataò  ,  antes  vejo 
Que  o  Pretor  ao  contrario  vos  eítima 
Qirafí  iguaes  ás  Romanas.  Daqui  parte 
Oímía  no  leu  traje  ,  jamais  viíto 
Arraílrar  por  efcravas  atcgora. 

Pois  tu  julgas   que  o  traje  s' envilece  ? 
Quão  diveríòs  faò  noílos  lentimentos  ! 
Eu  fou   quem  fem  horror  ,  na  o  vejo  OímiA 
Carregada  d'um  fauílo  injurioíb 
A'  fevéra  modeftia  Lufitana  , 
E  mais  quando   difcorro  que  fui   preço 
De  tamanha  fraqueza. 

Pobre  Eledia  ! 
E  podes  tu  julgar  que  efle   o  motivo 
Foi  da  eftranha  mudança  ? 

E  qual  feria 
Se  eira  naò  foíTe  a  caufa  ?  falia  ,  dize. 

Hum  Romano  naó  toca  nos  myíterios 
Das  fevéras  virtudes  Lufitanas 
Crê  menos  hum  Romano  ,  e  mais  acerta. 

(a)  Eftremeço  d'  ouvillo  :  )   continua,  (b) 

O  Pretor  ama  Ofmía  :  ella  o  conhece  , 
Satisfazello   quer  ;  por  iflb  o  traje 
Muda  taó  facilmente.  Ninguém  difto 

D  ii  En- 


(<0  A%  parte. 


(£)  Para  Probo, 


(2&> 

Entre  nós  já  duvida  ;  e  tu  que  vives 
A  leu  lado  ,  naõ  fabes  porque  modo 
Se  movem  íèus  affeítos  ? 

Ekdia.  Infolente  ? 

Imaginas  que  podes  infultar-nos 
Porque  efcravas  nos  vês  ,  e  defarmadas  ? 
NaÕ  exultes  aífim  que  virá  tempo  , 
Em  que  eítas  ,  eílas  mãos  que  tu  defprezas 
Te  arranquem  da  garganta  a  lingua  infame  , 
Que  tanto  proferio. 

JProbo.  Eiedia  ,  Eledia  1 

Moderar  teu  furor  bem  milhor  fora  , 
Que  deixallo  exhalar  em  vãos  esforços. 
De  mim  te  fia  hum  pouco  ,  e  coníultemos 
Como  falvar  Ofmia.  Sou  eu  mefmo 
Quem  por  ella  te  fallo  >  e  porque  temo 
De  feu  funefto  amor  as  confequencias  , 
Do  íilencio  quebrei  o  freio  auftero. 

Eh  dia.    Vai  indigno  ,  naó  cuides  que  alcançaíle 
Iiludir-me  por  ora.  Naõ  receio  , 
Lélio  ,  Roma  ;  nem  temo  o  mundo  inteiro. 
A  virtude  d'Ofmía  aífáz  conheço  : 
AíTáz  refpeito  infunde.  A  qcioíidade 
Os  fumptuofos  banhos  >  os  banquetes 
Naó  amolecem  >  naõ  ,  as  Lulltanas» 
Infeníiveis  naõ  fomos  ;  mas  amamos 
O  que  he  licito  amar.  Ah  !  leva  a  Roma 
EíTes  teus  penfamentos  ;  cá  nos  deixa 
A  bem  fundada  gloria  ,  que  fazemos 
De  deíprezar  infipidos  requebros.  Vaí-fe, 


SCE- 
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S  C  E  N  A    VIIL 

PROBO  fú. 

Probo.    IN  Ao  fei  que  tem  de  nobre  efta  fereza 

gne  inda  oíFendendo  agrada.  Venturolos 
lies  Povos  fevéros  ,  que  á  virtude 
Os  coraçoens  confagráraó  defde  o  berço. 

Fim    do    Acto    II. 


ACTO     HL 

S  C  E  N  A    L 
OSMIA,  e  pouco  depois  ELEDIA. 

Ofrnia.  xJ  E  Eledia  ,  que  fera  ?  Nem  inda  a  vejo  ; 
Os  momentos  por  feculos  reputa , 
Quem  rluftua  no  pélago  profundo 
Do  receio  eruel  :  Ah   qu'  impaciente  (a) 
E  temerofa  ,  amiga  y  te  efperava. 
Que  foubeíle  de  Probo  ?  Teu  íemblante 
Perturbado  ,  nao  fei  que  m'  annuncia. 

'Eledia.    (b)  Talvez  que  os  teus  remorfos  te  declarem 
Primeiro   que  eu  o  mal   que  me  atormenta. 

Ofmía.     Os  meus  remorfos  !  e  quaes  faõ  os  crimes 

Que 


(  a  )  Vendo  Eledia. 

(  b  )  Toda  e/ia  Scena  requer  d* Eledia  ora  arrogância  ,  ora  ah- 
íiuc*  ,  e  d'0/mia  rejentimenta  viviJ/imo> 


('  3o ): 

Que  os  fariaõ  nafcer  ?  De  que  me  accufa 
A  tua  impaciente  aufteridade  ? 

Ele  dia.    Naó  fou  cu  quem  te  accufo  ;  o  mundo  todo 
Te  lança  em   rodo,  Ofmla,  eíía  fraqueza, 
Com  que   cedido  tens   aos  váos  proj  eitos 
De   quem  dobradas  vezes  te  cativa. 

Ofmla.     S'outra   couía  naó  tens  de  que  m'  arguas  , 
Poderás  efcufar-me  de  eúranhar-te 
Eíle  in  difere  to  zelo  ,  a  que  fincéra 
Já  dei  fatisfaçaõ. 

Ele  dia.  Naò  déíle  Ofmía. 

Como  fabula  corre  entre  os  Romanos 
De  teu  funeílo  amor  a  vergonhofa 
Nunca  atégora  imaginada  hiftoria. 

Ofmía.     Ah  !  treme  Eledia  3  treme  da  ferida  , 
Que  no  intimo  d'alma  vens  cravar-me. 

Eledia.    Ameáças-me  tu  ? 

Ofmía.  Se  te  ameaço  , 

Se  me  doo  naò  fei  :  fei  que  m'  accendes 

Hum  furor  dentro  n'alma  defufado. 

E  quaes  ,  Eledia  ,  faò  ,  quaes  faó  as  provas 

Da  fraqueza  que  argúes  ?  Quem  fe  atreve 

A  culpar-me  que  indique  acçaõ  ,  ou  geito  , 

Com  que  os  ditos  infames  authorize  ? 

E  tu   ( injufta  Eledia  !  )  tu  que  fabes 

O  que   eu  fou  ,  o  que  eu  foffro  ;  fem  piedade  3 

Sem  pejo  ,  fem  horror  ,  e  fem  refpeito 

Vens  tu  mefma  cobrir-me  d'ignominia  ? 

Eledia.     (a)  Ah  !  íim  :  de  que  és  Princeza  me  recordo* 
Mas  fe  com  a  Romana  mal  s'  ajufta 
A  fevéra  virtude  Luíitana  , 
VaíTalla  ,  ou  livre  \  já  de  ti  m'  affaílo. 
Treme  em  tanto  (  infeliz  !  )  do  mal  acerbo  ; 
Que  fobre  ti  já  vejo  eflar  pendente. 

Parto  , 

(  a  )  Com  ironia  picante. 


(  3i  )' 
Parto  i  e  queiraõ  os  Deofes  ,  que  os  meus  votos  , 
Mais  que  o  meu  zelo  fejaó  efricazes  !  (a) 

Ofmia.    Ah  l  naõ  partas  .  . .  detem-te. 

Media.  E  de  que  ferve 

Mais  tempo  dilatar-me  ?  Eu  me  envergonho 
Da  demora  que  faço.  Talvez  julguem 
Os  mordazes  Romanos  ,  que   presido 
De  taó  loucos  proje&os   ao  Confelho ; 
Vou  bufcar   o  Pretor  j  fim  ,  vou  rogar-lhe 
Que  outra  vez  deíTes   ferros  me  carregue  , 
Que  mais   honra  me  daõ  que  a  liberdade 
Por  taó  infame  preço  concedida,  (b) 

Ofmia.     (f)  Naõ  te  deixarei  ir. 

Media.  Pois  inda  intentas     - 

Medir  comigo  forças  ?  Foi-fe  o  tempo 
Em  que  arrojava  livre  o  dardo  agudo 
Teu  braço  impetuofo  :  Foi-fe  o  tempo,  (d^ 

Ofmia.     Naõ  mais  Eledia  ;  aflaz  ,  aíTáz  tens  dito  :  " 
Attende-me  \  e  fe  nada  te  merece 
A  minha  condição  ,  mova-te  ao  menos 
De   meu  acerbo  mal  ,  o  duro  afpefto. 
Se  te  efpinhas  de  meu  refentimento  > 
.    Naõ   conheces  a  caufa  ?  Se  attendêras 
A'  dor   que  me  caufaíles  ( dor  infana  1  ) 
Naõ  irada  ,  piedofa  te  moftráras. 
Depõem  eífe   furor  >  que   tantas  vezes 
Me   tem  atormentado,  fem  que  eu  poíTa 
Tirar  delle  algum  fruto  em  tanta  anguftia. 

Eledia.    Furor  chamas  ,  Ofmía  ,  á  linguagem 
Da  fevéra  virtude  ? 

Ofmía.  Da  virtude 

Naõ  me  aíTufta  a  linguagem  ,  bem  que  auftéra. 

Se 
.  i  

C<0  Quer  partir  t  e  Ofmia  a  detém, 
(£)  Querendo  partir. 
C  c  )  Pegando-lhe  pela  mavr 
£(/)  Soltando  a  mao. 
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Se  o  crime  ella  condemna  ,  o  criminoíb 
Jamais  fabe  ultrajar  \  antes   piedofa 
O  difculpa  ,  o  dirige  ,  e  leva  ao  porto. 
Se  me  julgas  culpada  (  oh !  Deos  !  que  pena  !  ) 
Se  d'uma  vil  paixão  viftima  indigna 
Me  prefumes  .  .  .  o  meio   de  falvar-me 
A  dureza  naò  he  :  es'  innocente 
Mereço   que  me  julgues  ,  qual   fer  pôde 
O  fruto  d'um  ardor  que  aííim  m'  infulta  ? 
Reccbra-te  ,  eu   to   peço  :  com   focego 
Defcobre-me  o  que  fabes  ,  e  tratemos 
De  meu  damno  evitar  ,  naô   de  accrefcello. 

Ele  dia,    Eílá  bem  ,  eu  coníinto  ;  mas  refponde 
Sincera  ao  que  f  inquiro.  Naõ  te  agrada 
O  Romano  Pretor  ? 

OJhtia*  Seu  nobre  termo. 

Que  me  agrada  naó  nego.  A  fua  virtude 
M5  inípira  hum  fentimento  generoíb 
De  eftimaçaõ  ,  de  gratidão  devida  .  .  ♦ 

Ele  dia.    Mas  eíTa  gratidão  acha  limites 

E  bem  curtos  a  Pátria  lhos  tem  pofto. 

Nem  ignoras  qual  ódio  nos  infpiraõ 

As  Leis  contra  os  Romanos  defde  o  berço. 

Noííòs  Pais  o  juráraó  ,  e  nós  meímas. 

O  cruento  holocaufto  offerecendo 

As  mãos  de  teus  maiores  s'  immergeraõ  : 

As  tuas   s"  enfopárao  nas  entranhas 

Palpitantes   do  mifero  Immolado. 

Vejo  aos  Ceos  inda  os  braços  levantados , 

E  por  débeis  os  teus  íuítento  eu  mefma  : 

Ainda   o  fangue  efcorre  ;  e  tu  prefumes 

Que  a  gratidão  te  venha  da  juftiça  ? 

Qfrnía.     Que  dizes  ?  prefumir  ?  .  .  por  certo  o  julgo. 
De  Galba  foi  a  negra  atrocidade 
Quem  aífím  revoltou  contra  os  Romanos 
Os  miferaveis  reftos  deíles  Povos 

Que 
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Que  Viriato  unio.  Desbaratados , 
Difperíòs  ,  e  diítantes  de  feus  lares  , 
Para  chamallos  á  vingança  juíla 
Precifo  foi  enfurecer  ás  almas  , 
Co5  effe  horrendo  apparato  que  recordas 
Eu  tenho  dentro  n'alma  radicado 
Hum  ódio  permanente  ;  de  vingar-me 
Náo  perco  as  efperanças.  Eíle  mefmo  , 
Efte  mefmo  Pretor  ,  fe  torno  ao  campo  , 
E  poífo  acommettello  ,  fera  alvo 
De  meus  pezados  golpes  :  Levo  em  braços 
Da  Pátria  a  caufa  então  ;  porém  agora 
Da  minha  fó  fe  trata.  A  Lélio  devo 
Quanto   fabes  y  Eledia  ;  benefícios 
Com  ódio  nao  fe  pagaó  :  Que  virtude 
Tal  poderá  infpirar  ?  .  .  Porém  tens  viílo  y 
Amiga  ,  no  Pretor  algum  indicio 
Que  poíTa  condemnallo  ?  Os  feus  obfequios 
Vem  fempre  de  refpeito  acompanhados. 
Saõ   cortezes  feus  termos   e  expreífrvos 
Sobre  modo  ,  he  verdade  :  mas  nao  deve 
Hum  peito  generofo  condoer-fe 
Da  minha  defventura  ?  Oh  Ceos  !  quem  fabe 
AíFeita  defde  o  berço  a  hum  trato  rude  , 
A  polidez  eftranho  •  Do  que  temo 
Eu  mefma  me  envergonho  >  talvez  feja 
Simples  cortezania   o  que  me  aíTuíta. 
Eledia.    Mas  que  empenho  foi  efte  d'obrigar-te 
A  mudar  de  veftido  ?  .  .  . 


E  SCE- 
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S  C  E  N  A    II. 

PROBO  ,  e  as  ditas.  PROBO  entra  aprejfado  , 
e  as  interrompe. 

Probo»  JlL  Ledia  ,  Ofmía  , 

Alviçaras  me  dai. 

Ambas,  Rindaco  he  vivo  ? 

Probo.     Eu  dellc   nada  fei  j  mas  fei  que  pedem 
Os  Vetoens  contratar  o  teu  refgate. 
Embaixadores  mandão  :  Generoios 
Tudo  por  ti   promettem. 

Ele  dia.  Refpi  remos. 

Ofmía.     Dize  ,  Probo  ,  e  feus  nomes  tu  naô  fabes  ? 

Probo.      Naõ  ,  Princeza  ,  que  apenas  a  certeza 
Dos  guardas  alcancei ,  vim  logo  dar-ta. 

Ofmía.     Da  tua  compaixão  fegura  prova 

He  efta  que  recebo  :  eu  ta  agradeço. 
Porém  d'outra  maior  inda  quizera 
Ser-te  hoje  devedora.  Vê  fe  podes 
Indagar  de  qualquer  da  comitiva 
Se  Rindaco  eílá  vivo  ,  e  como  exifíe. 
E   fe  mais   poíTo  pertender  ,  quizera 
Eu  mefma  inquirir  delles  a  noticia. 

Probo.     Farei  quanto  couber  na  difciplina  , 
Que  no  campo  fe  obferva. 

Ofmía.  Sem  demora 

Vem  pois  do  que  alcançares   informar-nos  j 
De  Eledia  tudo  fia  ,  ella  te  efpere  , 
Em  quanto  deite  íltio  me  retiro. 


SCE- 


S  C  E  N  A    III. 
ELEDIAy  e  PROBO. 

Eledia.  IN  Aó  te  confundes  ,  Probo  ! 
Probo.  Eu  confundir-me. 

E  de  que  ,  Luíltana  ? 
Eledia.  Compatível 

Será  aquelle  ardor  ,  com  que  procura 

Noticias  do  Conforte  ,  co'  as  malignas 

Idéas  dos  Romanos. 
Probo.  Naô  pertendo 

Em  tal  ponto  excitar  nova  contenda. 

Ofmía  vou  fervir  ,  quizéra   vêlía 

Dominar  outra  vez  fobre  feus  Povos.         Partem, 


S  C  E  N  A    IV. 
LÉLIO,  e  MANEIO. 


Lélio.    \)  Ue  importunos  ,  que  altivos  os  Legados 

Eítiveraó  por  fim  ! 
Manlio.  Lélio  ,  algum  Numen 

Favorável   preíide  a  teus  defignios. 
Os  meios  le  prefentaó  de  íal vares , 
De  arraílar  ferros  a  foberba  Ofmía  , 
Seus  Povos  a  reclamaõ  \  a  feus  Povos 
Sem  demora  fe  entregue. 
Leito.  Ha  pouco  tempo 

Querias  foífe  a  Roma  conduzida  ! 
.^Jncoherente  te  moftras. 
Manlm.^  Incoherente 

v  Só  fora  ,  fe  o  contrario  aconfelhaífe 

E  ii  Do 
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Do  que  te  perfilado  :  que  offerecem 
Os  Vetoens   em  refgate  dos  cativos  ? 

Lélio.      Seus  thezouros  ?  celleiros  ,  e  rebanhos. 

Manlio.  E  ria  falta   de  víveres  ,  na  falta 

De  Numifma  ,  que  a  Tropa  já  percebe  > 
Deves    tu  defprezar   hum   tal  íbccorro  ? 

Lélio.      Manlio  ,  deixa  difputas  :  naó  ,  nao  quero  y 
Nao  cederei  jamais  por  algum  preço 
EíTa  rara  mulher  !    .  .  . 

Manlio.  Quanto  proferes 

O  receio  da  Tropa  juftifíca  ; 
Hum   eítragado  amor  vai  defpenhar-tc. 

Lélio.      Dize  antes,  que  hum  furor  m' accenda  em  ira  j 
Fruto  cruel   de  tuas  imprudências. 
Amo  Ofmía  ;  e  pois  tanto  te  declaro  , 
Nao  me  tornes  jamais  com  vãos  projectos  , 
De  refgates  ,  de  trocas  ,  de  chiméras  , 
Que  hum  menos  forte  amor  te  nao  íòffrêra. 
Serei  talvez  o  único  Romano  , 
Que   ás  doçuras   d'amor  rendeíTe  o  peito  ? 

Manlio.  O  amor  d'uma  efcrava  nao  s'eftranha 

(  Bem  o  fabes  )  em  Roma  ;  he  tua  a  culpa  > 

Se  tanto  teu  amor  nos  inquieta. 

As  honras  ,  que  lhe  dás  tem  indifpofto 

Os  ânimos    de  todos.  S'  imaginas 

Efpofa   allbcialla  ,  nao  te  enganes. 

Ninguém  to  foffreria.  Apothofes  (a) 

De  Matronas   efcravas  já  tens  vifto  ? 

Ou  torna  em  ti ,  Pretor ,  ou  fe  teimares  (b) 

Em  confervalla  ,  fabe  que  eu  mefmo 

(  Antes   que  as  fantas  Leis  pizar  te  veja  ) 

Eu  mefmo  hei  de  arrancalla  de  teus  laços. 

Lélio.      Que  proferes  ,  Queílor  ?  tu  nao  reparas  .  .  . 

Manlio.  Repara  tu  ,  Pretor  ,   no  que  refolves. 

Con- 

(  a  )  Com  a  maior  ,   e  mais  yicaníe  ironia. 
£  b  )  Comjevcridade  ,  c  vchçmcncia. 
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Confidera  ,  decide  :  e  s' algum  rèfto 
De  razão  te  acompanha  ,  naõ  f  exponhas 
A  perder-te  ,  a  perder-nos  ,  e  a  deixar-te 
Em  vergonhoíb  afpecto  ao  mundo  inteiro.    Parte, 

S  C  E  N  A     V. 

LÉLIO  ,  guardas  ,  e  ELEDIA  pouco  depois. 

m 

Leito.     l\  Perder-me  !  .  .  .  a  perdellos  ?  .  .  .  que  fe  perca 

O  mundo  inteiro  ,  e  naõ  fe  perca  Oímia. 

Chame-fe.  Oh  !  lá  !  (a)  Porém  que  vejo?  (b)  Eledia? 

Retirai-vos  (c)  Eledia  ,  a  que  bom  tempo 

Agora  appareceíle  !  Hum  Deos  amigo 

Aqui  te  conduzio  ! 
Eledia.  As  Divindades 

Contra  nós  vemos  todas  conjuradas 

Se  Probo  diz  verdade. 
Lélio.  Que  verdade  ? 

Acaba  ,  dize  tudo. 
Eledia.  Pois  ignoras 

As  vozes  que  fe  efpalhaõ  ? 
Lélio.  Nenhum  cafo 

Tenho  feito  jamais   de  vozes  vagas  , 

Que  origem  nunca  tem  que  vãa  naõ  feja. 
Eledia.    Logo   por  falíb  tens  que  falecido 

Rindaco  .  .  . 
Lélio,      {d)  Falecido  !  .  .  .  como  ,  quando  .  .  . 

He  morto  ,  Eledia  ?  dize  5  e  de  que  parte 

A  noticia  alcançafte  ? 

Eledia. 

(d)  Hum  dos  guardas  fe  aprefenta. 
(  b  )  Eledia  ,   opparcce. 

(c}  Todos  es  guardas  fe  reiiraõ  ao  me fino  tempo  ,   que  o  Pre- 
tor vai  encontrar  Eledia. 

(c/)  Interrompe-a  com  a  maior  vivacidade. 


Eledia.  Na  verdade 

De  teus  ditos  ,  e  gefto  tiaõ  alcanço 
Se  íincero  me  falias  >  s'  ardiloío. 

Lélio.     Eledia  ,  Eu  fou  ííncero  ;  naó  fabía 
Que  a  noticia  íe  tinha  confirmado. 

Eledia.    Probo  diz  que  os  Vetoens  a  diíFundiraõ. 

Lélio.      Se  he  verdadeira  a  nova  ,  com  malicia 


Eledia, 


Lélio. 


Os  Legados  de  mim  a  recatarão. 

Será  f alfa  talvez  ,  e  vou  d'  Ofmía 
Socegar  a  afflicçaõ.  Mal  fabes  ,  Lélio  , 
Que  eftranha  eftupidez  lhe  cobre  o  rofto 
Defde  o  fatal  momento  ,  em  que  a  noticia 
Seus  ouvidos  ferio  !  Sem  movimento  y 
Quafi  eftatua  ficou  ,  e  recolhida 
Toda  dentro  em  íi  mefma  ,  nem  m'  efcuta , 
Nem  os  olhos  aparta  de  hum  fó  ponto  : 
Eu  as  mãos  lhe  toquei  \  toquei-lhe  a  telta  , 
E  d'um  frio  fuor  vertendo  gottas  , 
Só  com  furdos  fufpiros  nos  dá  prova 
De  que  a  vida  conferva.  Pretor,  parto 
A  dar-lhe  algum  foccorro  :  naó  he  crivei 
Que  a  ti  fomente  a  nova  s'  occultaífe. 

Dizes  bem  ;  mas  quem  fabe.  .  .  Eledia  ,  efpera 
Lúcio  vejo  acolá  ,  vem  procurar-nos  ; 
Saber  delle  a  verdade  poderemos. 

S  C  E  N  A  .VI. 


LÚCIO ,  e  os  ditos. 

Lúcio.    ^  Enhor  ,  poílo  que  ainda  naõ  voltaflem 
Aquelles  que  mandei ,  como  tu  fabes  , 
Hum  Vetaõ  me  alTevera  (a)  .  .  . 

Lélio.  Em  liberdade 

Podes  , 


(  a  )  Lacio  naõ  profegttc ,  como  <jue  rcfocita  a  Eledia. 
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Podes  ,  Lucío  5  fallar. 
Lúcio.  Porém  Eledia  , 

Naó  goftará  d'ouvir. 
Eledia.  Ah  !  naó  fe  trata 

Do  que  pode  dar  gofto  :  aflaz  percebo 

Que  Probo  naõ  mentio. 
Lúcio.  Se  Probo  diíTe 

Que  Rindaco  foi  morto  ,  diíTe  o  meímo  , 

Que  o  Vetaò  m'  affirmou.  (a) 
Eledia.  Atroz  deftino 

Quem  de  teus  golpes  pode  affegurar-fe  ? 

Nem  força  ,  nem  virtude  te  refifte  ! 
Lélio.      Mas  porque  huma  tal  nova  me  occultáraó 

Os  Legados  ? 
Lúcio.  Naò  fei.  O  Vetaõ  pede 

Que  os  Legados  naõ  faibaõ  que  o  declara. 

Eu  com  Probo  o  deixei  >  torno  a  bufcallo.     Partet 

SCENA    VII. 
ELEDIA ,  e  LÉLIO. 

Lélio.    Ji  Ledia  ,  tu  naó  partes  ?  Vai  ,  confola 
A  confternada  Ofmía. 

Eledia.  D'aíTombrada 

Naõ  fei  como  refpiro. 

Lélio.  Vai ,  naõ  tardes  ; 

Procura   alivialla  com   brandura  , 
Trabalha  porque  a  dor  fe  defaffogue, 
Diftrahilla  he  precifo  ;  vê  le  podes 
Confeguir  que  fe  esforce  ,  e  que  ella  mefma 
Me  queira  vir  fallar  :  convém  a  todos. 

Eledia.    Parto  \  mas  ella  vem  .  .  .  e  porque  modo  ! 

Tan- 

(a ")  Em  quanto  EUdla  exclama  ,  os  dons  fali  ao  cm  particular. 


(40.) 
Tanto  o  feu  mal  -m'afflige  ,  que  me  falta 
O  valor  para  vel;a  rieíle  eítado. 

S  C  E  N  A     VIII. 

OSMÍA,   e  os  ditos. 

Ofmia.  (a)  £1,  Ledia  ...  (foltar  poííò  !  ...  a  voz  apenas  ! 

Probo  te  efpera  (b)  Oh  !  Ceos  !  irei  comtigo 
Lélio.      Naó  Princeza  ,  nao  partas  ;  he  precifo 

Que  me  efcutes  agora. 
Ofrnía.  Oh  !  Deos  ,  de  forte 

Me  trafpaíTa  a  amargura  ,  e  me  foçobra 

De  meus  eftranhos  malles  a  crueza  , 

Que  apenas  pofíb  ver-te  ,  nem  as  forças 

Longo  tempo  me  daò  ,  para  efcutar-te. 
Lélio.      Anima- te  ,  Princeza  ,  talvez  poíTas 

Ser  menos  infeliz  do  que  imaginas. 

Os  Vetoens  animados  d'alto  zelo 

Propõem  o  teu  refgate. 
Ofmia.  Já  fei  tudo  , 

E  fabe  o  Ceo  também   fe  lhe   fou   grata. 
Lélio.      Os   Romanos  pertendem  que  eu  te  ceda 

Pelo  vil  preço   d'ouro  e  de  armentio. 
Ofmia.   '  DeíTe  modo  mudado   o  cativeiro  , 

Irei  eferava  fer  de  meus   vaíTallos. 
Lélio.      Nao  irás  ,  eu  to  juro  :  mas  fe  he  certo 

Que  Rindaco  efpirou  .  .  . 
Ofmia.  (  Oh  !  Ceos  !  )  que  gelo 

Das  plantas  fe  levanta  !  nao  proíigas. 
Lélio.      Perdo-a  ,  cara  Ofmia  ,  fenaò  cedo 

Agora  a  teu  preceito.  Pois  que  he  certo 

Que   de  Rindaco  os  dias  fe  extinguirão  \ 

Os 

(  a  )  Sem  ver  o  Pretor. 

(  b  )  Eledia  parte  ,  €  Ofmia  vendo  o  Pretor  ajfujlafe  ,  e  quer 
feguir  Eledia. 


Os  meus  poífo  efperar  que  mais  felices 
Comecem  a  correr  >  fe  no  teu  peito 
NaÔ  achar  ?  bella  Oímía  ,  reílítencia. 
Hum   amor  innocente  ,  que  atégora 
Sob  o  pezo  gemia  defla  tua 
Taõ  bella  ,  como   rigida  virtude» 

Ofmía.     Pretor  ,  deixa-me  em  paz  ...    o  que  proferes 
Aggrava   a  minha  dor  :  naò  poffo  ouvir-te  , 
Deíamparaó-me  as  forças  :  naò  refiílo. 

Leito.      Recobra-te  ?  Princeza  ,  naó  he  tempo 

De  dar  lugar  á  dor  3  que  o  mal  naò  cura.' 

O/mia.     Ah  .  .  . 

Lélio.  Maiores  triunfos  te  ofFereço 

Que   os  antigos  ,  que  célebre  te  acclamaò. 
Attende-me  Princeza  ,  dos  Romanos  , 
O  Pretor   tens  rendido  ;  ou  vem  comigo 
Em  Roma  collocai-te  ,  ou  pronuncia 
De  meu  fatal  deftino  o  termo  infauílo. 

Ofrnia.     (a)  Aparta-te  cruel  ,  aflim   naõ  ouzes 
Eícarnecer   da  forte  dos  vencidos. 

Lélio.      EíTa  bella  fereza  naõ   me  aíTufta. 

Efcuta-me  ,  e  verás  que  naò  t'  oífendo. 

Se  atégora  ,  Princeza  ,  refpeitofo 

Em  dura  eícravidaó  contive  auftéro 

O  fentimento  ...  a  chamma  que  teus  dotes  y 

Tuas  raras  virtudes   me  excitarão. 

Agora  (b)  (   naõ  te  indignes  !  )  impoffivel 

Me  fora  fufYocalla  ,  ou  reprimilla. 

Hum  raio  d,el*perança  entaõ  naò  via. 

A  fevéra  juíliça  á  tua  virtude  , 

A  lei  pezada  do  filencio  impunha  \  (c) 

Hoje  porém  ,  Ofmía  ,  mudou  tudo. 

Da  foice  libitina  huma   faiíca 

F  Vejo 

(  a  )  Com  indignação. 

(a)  OJmia  quer  interrompcllo  com  indignação  ,  €  ctlc profcgua 
(  c  )  Como  ajjima. 
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Vejo  faltar  brilhante  quando  o  golpe 
Defcarrega  fatal  .  .  . 

Ofmía.  Ah  !  mais  naõ  poflb 

Romano  fupportar. 

Lélio.  E  de  que  offenfa 

Me  podes   arguir  ?  Se  dependeíTe 
De  mim  o  cruel  golpe  deíviar-te  , 
Naõ  me  poupara  ,  Ofmía  -y  podes  crer-me 
O  Fado  mo  negou  ;  e  o  mefmo  Fado 
A  meu  favor  ,  talvez  ,  vem  declarar-fe. 
D'um  Romano  bem   pode  ,  fem  íb cobro  3 
Chamar-fe  Efpofa  Ofmía.  Nao  recuzes 
Croar  a  minha  forte  unida  á  tua. 

Ofmía»    Tens  dito. 

Lélio.  Nao  ,  Princeza  ,  aflaz  me  refta 

Ainda  que  dizer. 

Ofmía.  Oh  !  Ceos  ,  acaba  > 

Acaba  d'uma  vez. 

Lélio.  Tanto  te  afflige  , 

Injufta  Ofmia  ,  cuvir-me  hum  fó  momento  ? 
Teu  deítino  de  mim  já  naõ  depende. 
Se  pertendes  reinar  fobre  teus   Povos  , 
A  reinar  tornarás  :  ferei  eu  mefmo 
Quem  para  o  Throno  o  paífo  te  franque-e. 

Ofmia.     Liberdade  naõ  quero  \  naõ  defejo 

Mando  3  que  pago  feja  por  meus  Povos. 
Se  naõ  pode  meu  braço  libertar-me  ; 
Se  do  Efpcfo  efperar  naõ  pude  auxilio  ; 
Naõ  quero  ir  fupportar  a  forte  ingrata 
De  me  ver  a  meus  fubditos  vendida. 

Lélio.      Naõ  me  julgues  capaz  de  tal  baxeza. 
Se  a  partir  te  refolves  defde  logo  > 
Podes  diípór ,  Ofmía  y  do  refgate  , 
Que  por  ti  os  Vetoens  me  oífereciaõ. 
O  preço  ,  Ofmía  ,  o  preço   do  teu  Sceptro 
Só  pôde  fer  a  vida  que  me  levas. 

Efta 
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Efta  vida  infeliz  2  que  envolta  em  fangue 
Verás  fahir   do  peito  ,  quando   a  forte 
Segura  te  elevar  fobre  teus  Povos. 
Tenho  ,  Ofmía ,  propofto  :  a  ti  pertence 
Ou  a  vida  cortar-me  ,  ou  dar-me  alento. 

Ofmía.     Que  alluviaô  d^nguítias  lança  o  Fado 
Sobre  o  meu  coração.  Lélio  ,  nao  devo  > 
Naó  poífo  refolver-me.  Generofo  , 
Se  tudo  tu  me  cedes  ,  eu  nao  menos 
D'immenfa  gratidão  .  .  (naó  lei  que  digo.)   Apart* 

Lélio.      Profegue  ,  bella  Ofmía  ,  nao  detenhas 
Impuliò   de  taó  nobre  fentimento. 

Ofmía.     Pretor ,  foífre  que  hum  pouco  a  mim  me  entregue, 
Curto  o  prazo  fera  ;  mas   he  precifo  , 
Que  eu  ache  hum  meio  (  ah  !  triíte  ! )  que  me  falve 
Dos  horrores  ,  que   a  mente  me  figura. 

Lélio.      Contra  o  triíle  Pretor  nao  ,  nao  decidas. 
Veja  Roma  huma  vez  ,  que  as  Luíltanas 
Saõ  dignas  de  feus  foros. 

Ofmía.  Os  Romanos 

Eftrangeiras  Efpofas  nao   confentem. 

Lélio.      Nao  confentem  ;  porém   ainda  atégora 
As  Oímías  em  Roma  fe  naó  viraó. 

Ofmía.     Pretor  ,  naó  nV  allucino.  O  Ceo  difponha 
Que  eu  faiba  refolver. 

Lélio.  Qu'  indifferença  ! 

Ah  !  já  vejo  (cruel)  que  ha  de  o  meu  fangue 
Ser   o  preço  da  gloria  a  que  te  elevas. 

Ofmía.     Cruel  me  chamas  !  .  .  .  e  cruel  (  com  tudo  ) 
Naó  deveras  chamar-me  fe  fouberas  .  .  . 
(  Onde  me  precepito  !  ) 

Lélio.       (a)  Oh  !  Deos  !  profegue  .  .  . 

Ofmía.     Leiío ,  fka-te  em  paz.  (b) 


u 


SCE- 


(  a  }   Com  jumma  vivacidade. 
(£)  Com  offii^aõ  ,  e  rei  ir  a- fc. 
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S  C  E  N  A    IX. 

LÉLIO  ,  querendo  feguilla. 

Lélio.  Oh!  caraOfmla, 

Por  que  foges  aífim  ?  que  bello  fogo 
Chameava  em  íèus  olhos  !  Ah  !  vencemos  , 
Meu  pobre  coração,  efperar  podes.  Parte  aprejfado* 

Fim    do    Acto    III. 


ACTO    IV. 

S  C  E  N  A    I. 

ELEDIA  i  e  PROBO  ,  que  entrao  da  parte 
efquerda  do  Tbeatro. 

Eledia.  iM  A  verdade  bem  pouco  te  merece 
A  mifera  Princeza  em  tanta  anguftia. 

Probo.      Mal  me   pagas   tu  meíma  tanto  exceflb  > 
Quanto  fiz   por  haver  de  contentalia. 
Nao  te  baila  faber  que  o  campo  todo 
Tem  por  certa  a  noticia  ?  nao   te  baila 
Dizer-te  que  nem  Manlio  já  duvida 
De  Rindaco  fer  morto  ? 

Eledia.  Que  m'  importa 

O  que  diz  o  Queílor  ?  O  campo  todo 
Que   fé  pode  fazer-nos  ?  os  Romanos  , 
AíTáz  conta  acharáõ  em  que  fe  efpalhe 
A  voz   de  lhes  faltar  hum  tal  contrario. 

Acre- 


(*) 

Acreditar  de  leve  naò  coftuma 
Ofmía  :  O  mefmo  Lélio  ,  que  pertende 
Da   morte  perfuadir-nos  ,  naõ  íe  efquece 
De  notar  que  os  Legados  lha  calarão. 
He-nos  precifo  ,  Probo  ,  he-nos  precifo 
Examinar  nós  mefmas  a  noticia  , 
D'um   dos  noífos  fequázes. 

Probo.  Se  iflb  baila  , 

Hum  VetaÓ  ,  podes  crer-me  ,  tanto  affirma. 

Eledia.    Pois  efíe  ,  efle  Vetaó  he  que  deveras. 
Conduzir-nos   aqui.  Defeja  Ofmía  , 
Per  íi  mefma  appurar  hoje  a  verdade  j 
De  ti   confia  tudo  :  o  tempo  he  pouco  ; 
Se   o  deixamos-jperder  ,  quem  fabe  quando 
Poderemos  achallo  taõ  propicio  ? 

Probo.      Debalde  em  mim  naõ  põem  a  confiança. 
Naõ   te  affaítes  daqui  ,  que  pouco  tardo. 

Eledia.    Aqui  te  efperarei. 

SCENA    II. 
ELEDIA. 

Eledia.  A  H  !  naõ  permittaõ  , 

Naõ  permittaõ  os  Deofes  que  efte  encontro  , 
Fatal  nos   venha  a  fer  !  Naõ  fei  que  efpanto  > 
Que  eítranho  aficmbramento  efta  alma  occupa  ! 
D'  Ofmía  a  forte  efcaça  m'  inquieta. 
Sé  de  Rindaco  o  Fado  hoje   s1  apura  j 
Se  a  morte   decepou  feus   claros   aias  : 
Qual  pode  fer  o  eíFeito   que  naõ  cufte 
Novo  terror   á  mente  já  ferida 
D'  efpantofos  preílagios  ?  .  .  . 


SCE- 
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S  C  E  N  A    III. 
ELEDIA ,  e  PROBO  aprefado. 

Probo.  V>  Hama  Eledia 

Depreffa  a  tua  Princeza  ,  felizmente 
Encontrei  o  Vetaó  ;  mas  curto  efpaço 
De  fallar-lhe  terá.  Naõ  venci  pouco 
Para  poder  aífím  fatisfazella.  Eledia  parte. 

S  C  E  N  A    IV- 

</> 
PROBO ,  e  o  VETAO  ,  que  apparece  quando 
PROBO  o  chama. 

Probo,    (a)  V  Etaõ  !  . . .  para  aqui  chega  ,  nem  te  affaftes 
Hum  fó  paííb  daqui.  Naó  tarda  Ófmía  , 
Podes  livre  fallar-lhe  j  mas  debalde 
Hum  tempo  preciofo  naõ  confummas. 
De  Rindaco  faber  quer  o  deftino  , 
Sem  iffo  naõ  focega.  Até  receio  , 
Que  ao  confirmar-fe  a  morte   do  Conforte , 
Naó   pofía  reíiftir.  Quando   eu  lhe  diíTe 
Quanto  ouvi   referir-te  ,  apenas  pude 
Julgar  que  refpirava  :  vê  íe  podes 
Conlblalla  ,  Vetaó  ,  e  perfuadilia 
A  partir  com  os  léus. 

Vetao.     (h)  E  perfuadilia 

Julgas  tu   neceífario  ?  nao  refpondes  ? 

Probo.     Naõ  fei  que  te  refponda  ;  naõ  tranfpira 
Do  coração  d'Ofmia  algum  fegredo. 

__ _ Pejo_ 

(a*)  No  fundo  do  Theatro  chamando  para  o  Ooftjuc. 
(  b  )  Inquieto. 
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Pelo  Efpofo  fomente  fe  intereflã  , 

E  dezaiocegada  naõ  decide. 
VetaÕ.      E  fe  fabe  que  he  morto  ,  então  naõ  parte  ? 
Probo»     Tanto  naó  digo  ,  bem  que  aíiáz  o  temo. 

He  grande   a  fua  virtude  ,  mas   naõ  menos 

He  delicado  ,  he   perigofo  o  ponto. 
Vetaõ.      Explica-te  milhor  .  .  . 
Probo.  Que  parta  Ofmía  , 

Romanos  >  e  Vetoens  verás  contentes.  farte. 

S  C  E  N  A    V. 

O  VETAÕ  fó. 

VetaÕ.   IN  Ao  he  pouco  s'  Ofmía  ainda  encontramos 
Ao  Conforte  leal.  Só  s'  inquieta  , 
Só  pergunta  por  elle.  E  que  !  naõ  fabe 
Que  naõ  podéra  Rindaco  foffrer-lhe  , 
Que  hum  fó  momento  fe  efqueceíle   d  elle  ? 
Quanto  empenho  moftrou  por  confeguilla  , 
Lhe  deve  eltar  prefente  :  nem  ignora 
Que  s'  entre  os  mais  naõ  foífe  preferido  , 
No   fangue   do   rival  vira  alagado 
O  Thcco  infaufto  ...  e  no  feu  mefmo  fangue 
A  ingrata  fubmergira  com  feus  Povos 
Ah  !  jamais  fem  vingança  hum  Vetaõ  foíFre 
O  dezar  de  fe  ver  dezattendido. 
Ou  foffe  gratidão  ,  ou  fó  prudência 
Foi  Rindaco  efcolhido  j  e  no  feu  peito 
Quem   ha  que  jamais  viífe  amortecer- fe 
Eife  ardor  ,  que  por  ella   s'  ateara  ? 
Combater  ,  deftroçar  immenfos  Povos  , 
Só  para  ás  leis  d?  Ofmía  iubmetêiios  3 
He  toda  a  fua  ambição.  Quem  naõ  defcobre 
No  refgate  propofto  a  generofa  3 
Occulta  maõ  de  Rindaco  excitando 

A  co- 


(4n 

A  coragem  dos  Povos  fuffbcada. 

Tempo   virá  ,  nem   tardará  já  muito  , 

Em  que   Ofmía  conheça   que  devidas 

Saõ  as  lagrimas  fuás  ao  Conforte. 

Naò  ,  nao  ;  de  mais    naó  faz  fe  s'  anguftia. 

De  mais  !  ...  quanto  inda  deve  ?  ...  e  porque  tarda  ? 

Ah  !  (a)  que  infiel  talvez  s'  encontra  Ofmía  ! 

S  C  E  N  A    VI. 

OSMÍA ,  e  o  VETAÒ  ;   efe  quando  OSMÍA  o 

chama  ,  volta  do  alio  de  defefperaçaõ  ,  em  que 

fe  confervava  ,  fem  attender  ao  que  fe 

pajfava  no  Theatro. 

Ofmía.  (b)  \)  Ue  voz  ! .  .  .  Oh  !  Ceos  que  tom  de  voz 

•/r*        efcuto  ? 

Os  paífos  ...  a  ligura  . .  .  hum  fentimento 

Interior  .  . .  Vetaó  !  (c)  ah  !  .  .  . 
Vetaõ.  Ofmía  !  Ofmía. 

Mas  que  eftranho  veftir  !  (d)  Que  !  tu  fopportas 

Tamanha  humiliaçaô  !  Tu  minha  Efpofa  ! 
Ofmía.     Conforte  .  .  .  quanto  poíTo  .  .  .  Naõ  fei  como  .  .  . 
VetaÕ.      Ofmía  fe  confunde  !  .  .  .  (e) 
Ofmía.  Quando  affliíla 

Temia  ouvir  a  nova  con firmar- fe 

(  Nova  fatal )   de  feres  falecido  .  .  . 
Rzndac.  (f)  Pois  fe  vivo  me  vez  ,  que  te  perturba  ? 

Senaõ  he  que  inda  hum  reílo  de  virtude 

Con~ 


(  a  )  Retirando- fc  apaixonado  para  o  fim  do  Thcatro. 

CO  Obfcrva  o  VetaÕ. 

(c)  Volta  Rindaco  ,  e  corre  a  abraçar  OJmía. 

C  d )  Tendo-a  nos  braços, 

(tf)  Affajla-a  de  Ji  com  defabrimento. 

Cf)  Interrompe-a  com  impaciência. 
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Contra  eíTe  eftranho  traje  em  ti  relufta. 

Falia  ',  naõ  me  refpondes  ? 
Ofmia.  Melhor  tempo 

Teremos  de  fallar  ;  partamos  logo  , 

Sim  ,  partamos  ,  Efpoíò.  A  forte  amiga 

Salvou-te  ,  e  conduzio-te  em  meu  íbccorro 

No  ponto  delicado  :  naõ  fubiraó 

Os  meus  votos  de  balde  ao  Ceo  piedofo. 
Rindac.  Eu  naõ  venho  roubar-te.  Inda  os  Romanos 

A  decifaó  nao  déraó. 
Ofmia.  Dependia 

O  ponto  de  mim  fó.  Ao  Pretor  mando 

A  certeza  de  haver-me  refolyido.  (a) 
Rindac.  Efpera  ,  efpera  :  e  tu  porque  refoives 

Em  negocio  ,  que   a  Roma   fó  pertence  ? 
Ofmia.     Nao  he  melhor  ,  Efpofo  ,  que  partamos  ? 

Naõ  ponderas  ,  Senhor  ,  que  eftas  expoíto 

Ao  perigo  de  fer  reconhecido 

Como  falfo  Legado  ?  Ah  !  que  hum  tal  crime 

Levemente  naõ  fora  em  ti  punido. 
Rindac,  Eu  Legado  nao  fou  ,  nem  tenho  crime 

Senaõ   o  de  foffrer  que   me  retardes 

A  refpoíta  de  tudo  o  que  t'  inquiro. 
Ofmia.  Salvemo-nos  ,  depois  .  .  . 
Rindac.  Depois  !  agora  , 

Agora   mefmo  quero   faber  tudo. 

A  tua  confuzao  ,  teu  fobrefalto 

AíTáz  ,  alfáz  me  dizem  j  mas  eu  quero 

Da  tua  boca  ouviilo. 
Ofmia.  Ceos  !  que  eftranha  , 

Que  barbara  afílicçao  ! 
Rindac.  (b)  Senaõ  te  explicas  .  .  . 

Ofmia.     Eu  me  explico  ,  Senhor  ,  mas   naõ  te  irrites 

Sem  de  todo  m1  ouvir  :  Depois  ,  a  morte 

G  Se 

(  a  )  Em  atto  de  partir*  C  ^  )  Indignada, 


Se  queres ,  podes  dar-me  :  Eu  mefma  a  peço  ; 
Eu   a   defejo,  Efpofo. 
Rindac,  {a)  E  como  ?  a  morte  ! 

Ofmía  a  pede  ?  (b)   Ofmía  pois  culpada  .  . . 
Ofmia.     Socega-te  ,  Senhor  ,  naò  fou  culpada  ; 

Mas   do  crime  a  apparencia  me  perturba. 
Rindac.  Acaba  ,  d'uma   vez   me  rafga   o  peito. 
Ofmía,     O  Pretor  .  .  .  tem  moftrado  que  le  agrada  .  .  . 
Rindac.  De  ti  !  (  oh  raiva  !  )  e  tu  í  .  .  . 
Ofmía.  Eu  .  .  .  naô  te  nego  . . . 

Naò  te  nego ,  Senhor  ,  que  feus  cortezes  , 
Seus  termos  generoíòs  m'  obrigarão. 
Rindac.  Dize  qne  o  amas  ,  e  que  por  amallo 

Até  deífe   vil  traje  te  carregas. 
Ofmía.     Naó  ,  Rindaco  ;  melhor  conhece  Ofmia  , 
Efte  traje  infeliz  ,  que   tanto  peza 
Sobre  a  minha  virtude  ,  foi  o  preço 
Porque  alcancei   de  Lélio  que  habitaííe 
Comigo  a  fábia  Eledia  :  feus  confelhos  3 
Seus  rigidos   coítumes  quiz  ao  lado  , 
Quando   a   forte   de  ti  me  feparava. 
Rindac.  E  Eledia   he  teftemunha  de  teus  paffos  ? 
Ofmia.     Hoje  Eledia  alcancei.  O  Pretor  moftra 
Querer  aqui   deter-me  ;  mas  podendo 
Recufar  o  refgate  ,  quer  que  eu  mefma 
Em  liberdade  a  deciiàó  profira 
Na  ignorância  fatal   do  teu  deílino  , 
A  refpoíla  dilata  ;  os  Ceos   quizelfem 
Que  nem  hum  fó  inftante   a  differiífe  ! 
No  momento  porém  .  .  .  (  oh  Deos  !  ) 
Rindac.  Que  dizes  ? 

Ofmia.     Tudo  o  que  n'alma  tenho  \  e  tu  repara 
Que  generofa  ,  e  firme   to  declaro. 
NeíTe  trifte   momento  em  que   a  noticia 

Da 

-»»"    — ■  i     ..  .    '      

( a  )  Cvm  ojptmhro,  {b  )  Com  indignação. 
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i,    Da  tua  morte  ,  Senhor ,  s'  acreditara 

Menos  cauta  .  .  . 
Rindac.  Infolente  ! 

Ofmia.  Menos  cauta  , 

Ao  Pretor  deixei  ver  que  a  fua  virtufie 

Sobre  o  meu  coração  império  tinha. 

Infiel  naõ  te  fui  \  Ibu  defgraçada. 

Tudo  ,  Rindaco  ,  fabes  ,  fó  nos  falta 

Partir-mos  já  daqui. 
Rindac.  Partir  ,  Ofmia  ! 

Sem   que  eu  poíTa  vingar-me  ? 
Ofmia.  Oh  !  Ceos ,  que  efcuto  ! 

Pois  fe  vingar-te  julgas  neceíTario ,  (a) 

Com  effas  fortes  mãos  ,  Senhor  ,  bem  podes 

A  vida  fuflocar-me  na  garganta  , 

E  fe   hum  ferro  te  falta  .  .  .  toma  ,  aperta.  (£) 
Rindac*  Que  dizes  (  infeliz  )  nem  já  percebes  , 

Que  huma  occulta  vingança  .  .  .  huma  tal  mancha 

Com  fangue  eu  lavarei .  .  .  mas  fangue  >  Ofmia,  (c) 

Que  toda  a  mancha  lave. 
Qfmia.  E  que  outro  fangue 

Pode  a  mancha  lavar  >  que  o  meu  naó  feja  ? 

Se  a  culpa  em  mim  refide  .  .  .  í e  eu  fou  caufa  .  .  l 
Rindac.  Eu   naõ  decido  ,  Ofmía  ,  fe  tens  culpa  : 

Se  tanto  imaginaíTe  ;  mas  .  .  .  nao  quero 

Eu  mefmo  dar  calor  á  fanha  crua  , 

Que  o  coração  começa  a  devorar-me. 

Se  innocente  pertendes   que  te  julgue  , 

Dá-me  a  prova  tu  mefma.  Occulto  ferro  , 

G  ii  Of- 


(jT)  De  [atando  a  cinta  ,  com  a  qual  em  quanto  diz.  es  tres  ver- 
fos  Jeguintcs  ,  dá  huma  volta  á  roda  da  garganta  ;  e  ditos  elhs  , 
entrega  huma  ponta  da  cinta  a  Rindaco  ,  ficando  com  outra  na 
maõ. 

(6)  Rindaco  lança  mao  da  faxa  com  huma  efpecie  de  furor  % 
que  naõ  deixa  perceber  o  feu  intento. 

(c)  Dçsjfaz,  o  laço ,  fein  tirar  a  faxa. 


(  3*  ) 

Ofmía  ,  trago  aqui  (a)  toma  ,  e  repara  *  .  ; 
Que  hum  Efpofo  aggravado  de  ti  fia 
Hum  a  vingança  digna  de  ti  meíina. 
CJiama  o  Pretor. 
Ofmía.  Que  dizes  ?  eu  chamallo  ! 

Ah  !  Conforte  !  na 6  queiras  arrifcar-me 
A   que  de  mim  fe  diga  huma   baxeza. 

Rindac.  Se  de  Rindaco  és  digna  hum  íb  momento, 
Te  faraó  injuftiça.  Perca  a  vida 
A's  mãos  daquelia  mefma  a  quem  fe  atreve. 

Ofmía*     Mas  taó  feia  traição  !  taó   negro  opprobrio 
Sobre  mim  cáhirá  !  Salva-me  ,  Efpoíò , 
Depois  em  campo  razo  te  prometto 
Combatello  valente  ,  abrir-lhe  o  peito  , 
Farpar-lhe  o  coração  ,  defpedaçallo. 
A'  vifta  das  Cohortes  em  combate 
Singular  ,  que   de  gloria  me  coroe  , 
E  a  teus  olhos  ,  em  fim  3  me  defaffrontem. 

Rindac.  Naò  me  enganas  ,  Ofmía. 

Ofmía.  Eu  enganar-te  ! 

Salvar  quero  a  tua  gloria  5  e  quero  a  minha. 

Rindac.  Mas  o  modo  me  toca. 

Ofmía.  Naô  me  atrevo. 

Rindac.  Naó  te  atreves  ,  ingrata  ?  Pois  eu  mefmo 
Direi   que   o  chamas  tu  ,  e  quando  venha 
(  Repara  que  eu  to  mando  )  has  de  cravar-lhe 
No  peito  efte  punhal. 

Ofmía.     (a)  Que  atrocidade  ! 

Ah  3  Senhor  !  tu  naõ  vês  que   o  teu   projeílo 

Hum  diluvio  de  males  precipita 

Sobre   os  noífos  Vetoens  ;  e  Turdetanos  ? 

AíTim   pagarei  eu  o  género fo 

Esforço  ,  que  elles  fazem   por  falvar-me  ? 

Com 

Qa)   Rindaco  tira  hum  punhal  ,   que  aprefenta  aOJmia,  a  ijua 
naõ    lança   meo   dellc  fendo  no  lugar  notado, 
(i)  Ac  cata  o  cunhai, 


(5-3) 
Com  eíTe  horrendo  ,  abominável  golpe  , 
Eu  mefma  os  farei  victimas  votadas 
Ao  furor  vingativo  dos  Romanos. 
Ah  !  reflecte  ,  e  retrata  o  que  me  ordenas. 

Rindac.  Tenho  alcançado  ,  infame  !  que  me  offendes  .  ; 
Que  és  indigna  do  fangue  Turdetano  : 
E  pois  que  aílim  recufas   o  vingar-me  , 
Bem  pouco  tardará  que  o  mundo  faiba 
Quem   eu  fou  .  -.  .  quem  tu  és  .  .  . 

Ofmía.  Aífáz  conhece 

A  Luíitania  toda  quem  nós  fomos. 
Sempre  Ofmía  incapaz  d'uma  baxeza 
O  mundo  julgará.  Vulgar  virtude 
Meu  peito  naõ  refpira.  Sou   eu  mefma 
Quem  fevéra  me  julgo.  A  mim  primeiro  , 
Do  que  a  ti    me  he   precifo   ter  contente. 
A  ti  poílb  enganar-te  ,  a  mim  naô  poífo. 
Guardo  o  ferro  .  .  .  e  eíle  ferro  (  naó  duvides  ) 
Ha  de  o  Templo  da  Gloria  franquear-me.   (#) 

Rindac.  E's  minha  Efpofa  ,  e  bafta  :  reconheço 
A  virtude  que  exaltaõ  os  Romanos. 
Efcuta  pois  ,  Ofmía ,  e  treme  em  tanto 
D^nfringir  o  preceito  que  t'  imponho  , 
E   do  fegredo  as  fantas  Leis  refpeita. 
Nas  floreftas  vizinhas   efcondidos 
Tenho  de  meus  Vetoens  os  mais  confiantes 
Género fos  Guerreiros  ;  fe  o  refgate 
Me  foífe  recufado  ,  d'  improvifo 
Sobre  o  Romano  campo  fe  lançarão  , 
E  o  raivofo  furor   d'afpera  vingança 
Te  arrancaria  ,  Ofmía  ,  de  feus  laços. 
Nova  caufa  m'  impelle  a  minha  aífronta 
D'uma   rouca  buzina  o  fom  medonho  , 
O  furor  foltará  dos  embofcados  : 

Tri- 

Ça)  Guarda  o  Jervo» 


(54) 

Triunfaremos  ,  Ofmía  ,  o  Pretor  chamo  ; 

Satisfaça  c'o  a   vida  meus  ultrajes. 

Mas  fe  o  golpe  retardas  ,  vê  que  a  minha  , 

E  a  tua  mefma  vida  facriíicas. 
Ofmía.  DiíFere  ao  menos   o  fatal  momento. 
Rindac.  NaÓ  :  demoras   naõ  foftro  :  a  meu  preceito 

Obedece  ,  fe  queres   que   te  julgue 

Digna  do  fangue  meu  ,  e  do  teu  fangue.     Parte. 
Ofmía.     Que  preceito  !  que  Lei !  que  atrocidade  !...  Parte. 

Fim    do    Acto    IV. 


ACTO     V. 

S  C  E  N  A    I. 

LÚCIO  ,  e  PROBO  ,  que  entrao  da  parte 
dos  corredores* 

Probo»   Jl    Odes  crer-me  ,  já  longe  eftá  do  campo 
O   Vetaó   de  que  falias  :  Nao  obftante  , 
Bem  fizeíle   em  bufcar-me  ;  Ofmía  pede 
Fallar   com  o   Pretor  ;  partir  nao  oufa 
Do  arraial  fem  o  ver. 

Lúcio.  E  Eledia  o  fabe  ? 

Probo.     Eledia  ainda  nao  vi  ;  mas  percebido 
Tenho  grande  rumor  nos  apofentos  ; 
E  fe  applico  os  ouvidos  >  ouço   em  pranto 
Ofmía  desfazer-fe  ,  lamentar-fe  , 
Maldizer  o  feu   fado.  A's  vezes  clama 
Com  grito  enfurecido  ;  mas  em  tanto 
Só  do  Conforte  o  nome  lhe  percebo. 

Lúcio* 


Lúcio.      A  compaixão  m'  excita  ;  mas  Eledia  .  . .  (a) 
S  C  E  N  A     IL 
ELEDIA  >  e  os  ditos. 

Eledia.  1/  Ue  tormentofo  dia  !  que  horrorofa  , 
^-  Que  barbara  afflicçaó  lhe  rafga  o  peito  I 

Probo.       Eledia  ,  em  teu  lemblante  fe  defcobre 
Hum  eftranho  terror. 

Eledia.  Ah  !  fe  íbuberas 

Que  agudiíTima  dor  nos   atraveíla  ! 

Lúcio.      E  de  novo  que  veio  ?  era  fabido 
De  Rindaco  o  deílino  ? 

Eledia,  Mas  Ofmía 

No  fundo  d'alma  vivo  o  figurava. 

Lúcio.      E  por  ifTo  nao  parte  ? 

Eledia.  Que  te  poíTo 

Dizer  da  fua  partida  ?  naô  difcorre  ; 
Naô  ouve  ,  chora  ,  brama  enfurecida  > 
Lacera  as  vefliduras.  Se  lhe  fallo  , 
Contra  mim  fe  infurece.  Nao  refpeita 
Da  idade  a  differença.  Nao  dá  preço 
A  meus  ferviços ,  antes  de  feus  males  y 
Lhes  attribue  todo  o  pezo  enorme. 
Canfada  de  lucrar  inutilmente 
Com  fua  eílranha  dor  ,  vim  Procurar-te  , 
Para  ver  fe  me  podes  dar  noticia 
Do  que  diíTe  o   Vetaò  ;  ou  de  qual  feja 
De  tao  novo  furor  a  caufa  infana. 

"Probo.      O  Vetaõ  ao  fahir  arrebatado  > 

DiiTe  com  turbo  olhar  :  Ofmía  chama 
O  Pretor  ,  já  nao  parte  !  quer  falla»r-lhe. 

Eledia. 

(/O  Vendo  entrar  Ehdi», 


(J6D 
Ele  dia.    Que  efcuto  ?  já  naò  parte  ?  Que  imprudência  !  (a) 
hucto.      Probo  ,  vamos  ;  o  Bárbaro  affirmou-te 

Que  inda  Ofmía  ao  Pretor  fallar  pertende  , 
Que  lhe  falle  ,  que  importa  ?  Nem    por  iflb 
Deixará  de  partir.  Mas  huma  fombra  > 
Hum   vulto  s5  avizinha  ?  Sim  ,  he  ella. 
Deixemo-las  ,  amigo  ,  em  liberdade,  (b) 

S  C  E  N  A    III. 

ELUDIA,  e  OSMÍA. 

Ele  dia.  L   OíTo  ,  Ofmía  ,  efperar  ver  mitigada 

A  dor  que  te  devora  ? 
Ofmía.  Mitigada  ! 

A  dor  !  a  fúria  !  oh  Deoíès  !  mais  naò  poíTo. 

Parte  Eledia  5  e  vai  longe  de  meus  olhos 

Oftentar   os   teus  rigidos  coítumes. 
Eledia.    Ofmía  ?  eu  naõ  te  arguo  :  fó  per  tendo 

Conter  o  teu  furor.  He  jufta  ,  he  digna 

De  ti  huma  tal  pena  ;  e  do  Conforte. 
Ofmía.     Ah  !  jamais   eífe  nome  me  profiras. 

Porque   o  chaõ  fenaó  abre  ?  porque  Averno 

Na  denegrida  fauce  me  naõ  traga  ? 
Eledia.    Perdoa  fe  te  afflijo  ;  mas  reflecte 

Que   a  virtude    requer-te  moderada. 
Ofmía.     Qual  barbara  virtude  ?  Qual  fantafma  ? 

Qual   fonhada  chimera  ?  Eledia  parte  , 

A  virtude  entre   nós  já  naõ  refide. 
Eledia.    Eu  tremo  de  efcutar-te  ,  Ofmía  ,  eu  tremo. 

Quando  t'  ouvi  jamais  impia  5  blasfema  ? 

Socega-te  huma  vez. 

Ofmía. 

(a~)  Fica  abforta  ,  e  naò  torna  emjí,  JcnaÓ  quando  parte  Pro- 
bo ,    e  entao  vc  Ofmíci. 

(b")  Partem  para  o  campa*. 


(?7) 

Ofmía.  E  que  focego  , 

Que  paz  encontrar  poíío  ,  fe  dos  Fados 
Para  eícarneo  nafci  ?  ah  !  que  a  fortuna 
Com  duro  pé  o  coração  me  calca. 

Eledia,    Se  a  conílancia  chamares   em  foccorro  , 
A  forte  vencerás. 

Ofmta.  Já  naõ  he  tempo 

D'  emprehender  Heroífmos  ;  naò  he  tempo. 

Eledia.    Logo  he  certo  que  ao  Mando  preferifte 
A  vil  cadeia  ,  Ofmía  ?  e  que  naõ  partes  ? 
Queres  tu  mefma  fer  quem  do  triunfo 
Vás  a  pompa  exalçar  em  teu  ludibrio  ? 
Tu  Princeza  de  Povos  ,  que  te  adóraó 
N'um  tal  abatimento  ?  e  lupportallo 
Poderão  eftes  olhos  ,  fem  ventura  ? 
Ah  !  torna  ,  torna  em  ti  5  querida  Ofmía.  (a) 
De  Rindaco  infepulto  aos  claros  manes 
Naõ  exacerbes  mais  a   dor  extrema. 
Tu  fufpiras  (b)  tu  choras  ?.  Sim  ,  quebremos  > 
Sem  demora  ,  quebremos  eíle  encanto. 
Confunde  o  vil  Pretor  ,  teu  nome  falva. 

Ofmía.     (ff)  Vai-te  (  cruel !  )  nem  tornes  a  meus  olhos  , 

Sem  que  eu  mefma  to  ordene.  E  que  !  naò  partes  ? 

Eledia.    Infana  !  eu  te  abandono  ;  nem  te  canfes 
Em  chamar-me  outra  vez  :  debalde  fora. 
PaíTar  poífo  fem  ti  \  aífim  tu  poífas  , 
Sem  os  bons  que  defprczas  ,  fer  contente,  (d) 


H  SCE- 


(tf")  Pegando-lhe  na  maó  com  ternura, 
(y)  Bcijando-lhe  a  maÕ  com  a  maior  ternura. 
ÕÓ  Soltando-lhc  a  maô  com  violência. 
00  Parte  arrebatadamente. 


SCENA    IV- 
OSMIA  Jó. 

Ofmía.    J    Riíle  ,  miíera  Ofmía  !  até  que  ponto 
Teus   males  s1  amontoaó  ?  De  que  ferve 
•    A   grandeza  ,  a   virtude  ,  a  heroicidade  , 
Se   ao  preceito  cruel  do  Efpofo  infano  , 
Tudo  deve  ceder  n'um  fó  momento  ? 
Meu  coração  ,  minha  alma  fe  rebella 
Contra  a  lei  inhumana.  Com  vil  fraude  .  .  . 
Eu  !  derramar  hum  fangue  virtuofo  !  .  .  . 
Cravar  no  peito  inerme   o  ferro  iniquo  !  .  .  . 
Naò  he  poílivel  :  naô.  E  que  delifto  , 
Que  furor  contra  Lélio  aílim  nos  arma  ? 
Amar-me  foi  feu   crime.  Oh  Deos  !  e  quando  ? 
Quando  mo  declarou  ?  o  retirar-me  , 
Naó  propoz  elle  mefmo  ?  .  .  Ah  !  fenaófoífe 
De  Rindaco  a  imprudente  falíidade  , 
Nem  elle  sP  atrevera  .  .  .  nem  eu  mefma 
Ao  coração   as  rédeas  afrouxara  .  .  . 
Mas  em  vaó  me  defculpo  ,  em  vao  pertendo 
Aligeirar  o  mal  que  me  condemna. 
E  que  ?  devera  Ofmía  hum  fó  inftante 
Alongar  a  partida  ?  Sem  cautela 
Preftar  brandos   ouvidos  a  projectos  , 
Contra  as  Leis  ,  contra  os  ufos  concebidos  ? 
Ah  !  que  mal  ,  (  infeliz  )  mal  te  efcutaíte  ! 
Mal   o  teu  coração  fondar  foubefte  ! 
E's  tu  Ofmía  ?  Se  és  Ofmía  ,  a  pena 
Deves  logo  pagar  ,  que  huma  imprudência 
Da  tua  mao  requer  :  ílm  3  fim  ,  morramos  : 
Doce  coufa  he  morrer  ,  fe  falvo  em  tanto 
O  coração  d' ingratidão  taõ  feia. 
Mas  que  faço  em  morrer  !  meu  nome  cubro 

D^p- 
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D'  opprobrios  immortaes  ...  fe  eu  confeguiffe 

O  Efpofo  inda  abrandar  ?  .  .  porém  nem  vêlio 

Me  lerá  concedido.  A  procurailo 

Sem  tino  torno  aqui :  o  tempo  foge  , 

E  de  Lélio  o  fatal  encontro  eu  temo. 

Ah  !  que  íinto  rumor  :  Oh  !  Ceos  !  o  fufto 

Mil  chimeras  me  finge.  Qualquer  fopro 

Com  que  o  vento  facode  eite  arvoredo 

Me  faz  crer  ,  que  de  Lélio  a  voz  efcuto. 

Onde  hum  Deos  acharei  ,  hum  Deos  benigno  > 

Que  algum  meio  me  infpire  de  íalvar-me 

Do  traníe  abominável.  Ah  !  que  hum  vulto  .  .  » 

As  armas  lhes  centiilaó  :  Sim  he  elle  !  .  . 

Momento  tenebrofo  !  (a) 

S  C  E  N  A    V. 

OSMÍA,  MANLIO  ,  e  PROBO  ,  que  fe  retira, 
ao  aceno  do  QUESTOR. 

Probo.  IVl  Anlio  ,  chega  y 

Ofmía  tens  alli  :  vens  a  bom  tempo. 

Manlio.  (b)  Princeza  ! 

Ofmía.     (c)  (aparte)  Refpiremos  ,  que  pertendes  ? 

Manlio.  Venho  a  propor-te  ,  Ofmía  ,  que  te  deixes 
Dominar  da  razão  ,  e  que  contente 
De  levar  a  teus  Povos  o  triunfo 
Dos  corações   Romanos  ,  te  retires. 

Ofmía.  Romano  ,  efTa  linguagem  naó  percebo. 

Sei  que  meus  Povos  querem  refgatar-me  -> 
Sei   que  Lélio   o  permitte  ,  e   que  fó  pende 

H  ii  Da 


(0)  Vem  para  a  boca  do  Theatro  na   acção   da  mais  exprej/i- 
i  amargura. 
(J*j  Dtjpedc  Probo. 
(O  Ojmia  víndv  que  n*$M  o  Pretcr  ,  fe  defaffo^a. 
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Da  minha  dccifaõ  o  ponto  extremo. 
Tenho  as  minhas  razoens  ,  e  refolver-me 
Naõ  he  taõ  fácil  5  nao  .  .  . 

Manlio.    ^  Attende,  Oímía  , 

Já  todos  os  fegredos  faó  patentes 
Do  Pretor  ao  amigo  ,  que  em  feu  nome 
Te  propõem  o  partir. 

Ofmía.  Lélio  o  pertende  ? 

.  Oh  !  quem  poderá  ,  contentando  a  Lélio  , 
Sem   demora  partir  já  nefle  inflame  ! 

Manlio.  Lélio  ^  apenas  refifte  a  dor  intenfa  , 
Que  a  partida  lhe  caufa  \  porém  Lélio 
JNaÕ  te  ama  como  bárbaro ,  receia 
(  Antes   íabe   de  certo  )  que  fe  arrifca 
Teu  refpeito  em  ficar.  Que   mil  infultos 
SoíFrerás  das  Cohortes  \  e  nao  deve  , 
Nao  pode   confentir  que  arraítre  ferros 
Quem  de  íèu  coração  fe  fez  Senhora. 
Quanto  os   Vetoens  promettem  ,  tudo  deixa 
A  teu  livre  difpôr.  Nem  hum   fó  Luzo 
Entre  nós  ficara.  Manlio  te  jura. 
Fazer  que  approve  Roma  eífa  alliança  , 
Que  o  Pretor  trata  com  os  Turdetanos. 
Sem  Feudo  impor-lhes  ,  quer  reconhecellos 
Por  amigos  do  Império.  Senaô  partes  , 
Fruílrado  fica  tudo  >  nem  fe  trata  , 
Ofmía  ,  do  refgate  de  teus  Povos 
Tudo  péza  o  Pretor  ,  a  tudo  attende  , 
E  laítimado  ?  em  premio  ,  fó  te  roga 
Que  partas  fem  demora  ,  e  fem  que  o  vejas  .  .  I 
E  que  .  .  . 

Ofmia.         Manlio . . .  nao  mais ...  (a)  Ah  I  qual  anguftia 

Manlio.  Ofmía  !  Ofmía  !  a  palidez  ,  a  morte. 
No  roíto  reprefenta.  Que  faremos  ? 

Prin- 

(ef)  Ojmia  com  pajjes  pouco  firmes  fc  avizinha  ás  columnas  >  f 
taàc  dc/maiada  cp  bum  ajfcnto  *  quç  haverá  çntrç  cilas* 
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Princeza  !  ...  em  vaò  a  chamo  .  .  Venha  Eledia 

A  dar-lhe  algum  íbccorro.  Probo  ,  Probo  !  (a) 

Ouve  >  conduze  Eledia  fem  demora  , 

E  defvia  o  Pretor  :  por  elle  tremo. 

Tremo  pela  Princeza  j  para  todos 

O  lance  he  perigofo  ;  mas  vem  Lélio  ,  (£) 

Juílos  Deofes   vaiei-nos  ! 

S  C  E  N  A    VI. 
LÉLIO  ,  e  os  ditos. 

Manlio.  _Lrf  Elío  ,  vamos 

Eledia  >  procurar  .  .  . 
Lélio.  Eu  fó  procuro 

Ofmía  que  me  chama  ,  nem  de  Eledia  .  .  . 
Ofmia.  (c)  Bárbaro  í  ...  que  ?  partir  ?  e  tu ,  tu  meímo  ... 
Lélio.      Manlio  ,  que  ouvi  ? 
Manlio.  {d)  Perdemos  o  trabalho  : 

Venha  Eledia  .  .  . 
Ofmia.     (e)  Ai  de  mim  ! 

Lélio.  E  como  a  vejo  ! 

D'onde  tamanho  mal  ?  A  que  me  chamas  ? 

Princeza  ,  a  que  me  chamas  ? 
Ofmia.  Eu  .  .  .  que  dizes  ?  .  .  . 

Tu  fofte  ...  Eu  ...  que  !  ..  chamar-te  ?  foge  ,  foge  ... 

(f)   Foge  longe  daqui  ,  naõ  m'  appareças. 

Lélio. 

(a)  Probo  apparece  ,  e  vendo  Ofmia  com  hum  gejlo  de  compai- 
xão ,  parte  pelos  corredores. 

(&)  Manlio  corre  para  Lélio  ,  querendo  impcdir-the  ,  que  veja 
Ofmia, 

(c)  Recoirando-fe  ,  mas  ainda  fcm  pleito  conhecimento. 

(jí)  Percebendo  que  e  Pretor  naõ  tarda  em  conhecer  Ojntia  ,  en- 
tra por  ande  vira  retirar-fe  Probo. 

(i)  0  Pretor  corre  ao  lugar  onde  ouve  queixar  Ofmia  ,  eejlafe 
recobra  á  proporção  que  o  Pretor  falia. 

(/)  Levantando- ff. 
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Lélio.      Porque  de  ti  me  affaftas  ?  que  delidlo 
Ofima  commetti  ?  S' arranco  d'alma 
Hum  esforço  ,  que  apenas   mal  fuftento  ; 
Se  por  falvar-te  ,  em  fim  ,  de  mil  infultos 
Quaíl  que  a    vida  exhálo  ;  fe  pertendo 
Que   partas  fem  me  ver  ,  qual  feja  a  caufa 
NaÓ  alcanças  tu  mefma  ? 

Ofmía.  Pretor  ?  baila  ,. 

Compaixão  tem   de  mim  ,  naÒ  mais  laceres  , 
Tu  meímo ,  o  coração   que  outros  rafgárao. 

Lélio.       Rafgar-te  o  coração  ...  Eu  ?  cara  Ofmía  í 
Que  naó  foube   tocallo  ?  quem   naô  pode 
Fazer  nelle  pegar  huma  faifca 
De  fogo  que  me  abraza  _,  poderia  , 
Morrendo  de'  afrlicçaó  ,  deipedaçallo  ? 

Ofmía.     Que  terrivel  momento  !  Lélio  .  .  .  baila. 

Lélio.       Pnnceza  ,  tu  fufpiras  ?  .  .  que  ?  tu  choras  ?  .  .  . 
Serei  eu  taÓ  feliz  .  .  .  partir  naó  queres  ? 
Oh  !  triunfo  !  Oh  !  amor  ! 

Ofmía.  Ah  !  porque  a  vida 

Naõ  cortas  d'uma  vez  5  forte  inhumana  ? 

Lélio.       Mas  tal  agitação  !  . .  .  tanta  amargura  !  .  .  . 

Ofmía.     Pretor  ,  naó  imagines  .  .  .  naó  .  .  .  naó  creias  , 
Que  a  minha  agitação  .  .  .  naó  fei  que  digo. 

Lélio.       Profegue  j  bella  Oimía  ,  naó  m'  efeondas 
O  mal  que   teus  efpiritos  tranftorna. 

Ofmía.     Grata  a  teus  benefícios  ,  mas  ligada 
Com  rigidas  cadeias  poífo  apenas 
Dizer-te  que  a  virtude   me  levara 
A  lançar  mao  de  quanto  m5  oíFereces. 
Que  a  gloria  o  requeria  \  que  meu  peito 
(  Sem  poder  defejallos  )  te  acceitára 
Taó  illuftres  ,  taó  grandes  facrifkios  ; 
Mas  fou  mais  infeliz  (a)  Hum  Deos  irado 

Me 

(a)  Chorande. 


Me  obriga  ...  a  que  nao  parta  .  \  .  que  defpreze  5 

Lélio  ,  teus  grandes  dons  .  .  .  teus  precióíbs 

Sublimes  benefícios  .  .  .  forte  infana  ? 

Ale  condemna  a  viver  infame  vida  .  .  . 

E  que  te  perca   (  oh  Deos  !  )  E  que  nao  poífa 

Compenfar  com  meu  langue  .  .  . 
Leito.  Tu  deliras  ? 

Ofmia.     Naõ ,  Pretor  ,  naõ  deliro  ,  fó  pertendo  , 

Que  o  campo  já  levantes  ;  que  me  deixes 

Exhalar  meu  elpirito  opprimido 

Em  torno  áquellas  aras  .  .  .  Mais  nao  tarde^  .  . . 

Parte  ,  parte  daqui.  He  precioíb 

O  tempo  que  efperdiças  :  nao   te  exponhas  .  .  . 

Nao  poífo  dizer  mais  ,  em  paz  me  deixa. 
Lélio.       Que  eftranha  confufao  ! 
Ofmia.     (a)  E  ainda  nao  partes  ?  .  .  . 

Que  infania  te  detém  ?  .  . .  Infeliz  !   vai-te  .  .  . 
Lélio.       Nao  ,  cruel  inimiga  ,  inda  me  falta 

Dar  para  contentar-te  a   prova  extrema. 

Pois  que  hum  ódio  mortal  t'  occupa  o  peito  , 

Fartallo  me  convém  :  Sim  ,  toma  (b)  ingrata  ! .  . . 
Ofmia.     Ah  ! 
Lélio.  Crava  ,  crava  ,  enfopa  no  meu  peito 

Eíle  ferro   .  .  . 
Ofmia.  Infeliz  !  .  .  . 

Lélio.  He  tempo  ,  Ofmia  , 

De  vingares  tu  mefma  o  crime  altivo  , 

Que  em  te  amar  commetti.  Aos  manes  crúos 

Do  ditofo  Conforte  facriíica 

Efta  vida  ,  que  a  gloria  fuílentava  , 

E   que  odiofa  a  Ofmia  fe  tem   feito. 

Que 

(a)  Com  ardor  ,  que  parece  impaciência.  0  Pretor  quer  in- 
terrompella  ,  dia  nao  o  deixa  fallar  ,  c  com  impeto  o  dcfpede 
de  fi. 

(J)}  De  [embainhando  a  ejpada  ,    precipitadamente  a  ojfercccv 
Cjnãa  3  que  a  refpeita  com  hwna  ejpacie  de  ejircmccimcnto. 
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Que  fembarga  ?  .  .  .  piedade  em  ti  naô  mora. 

Ofmía.     Ifto  fò  m e  faltava  (a)  Do   meu  fado 
Ioda  a  fúria  raivofa  me  accommette. 
Pretor  (b)  mais  nao  me  afrlijas.  Dera  a  vida 
Por   confervar  a  tua  :  o  meu  confelho 
Segue  veloz.  O  Ceo  ...  o  Ceo  quizera  (V) 
Que  ingrata  foíTe   Ofmía  !  e  que  nao  rifle 
Em  ti  Romano  illuftre  o  mais  fublime  , 
O  mais  digno  ...  o  mais  grato,  (d) 

Lélio.  Acaba  ,  Ofmía. 

Ofmía.     (<?)  Acabo  de  viver  ,  Pretor  ?  oh  Deofes ! 
Ah  !  Salva-te  \  Pretor  \ 

Lélio.  Ofmía  !  .  .  . 

SCENA    VIL 

LÚCIO  ,  e  PROBO  com  a  éfpada  na  mao  á  frente 
das  guardas  ,  que  entrao  por  diverfas  partes. 
LÚCIO  detém ,  o  PRETOR  ,  que  vai  emfegui- 
mento  d?OSMÍA  :  e  o  PRETOR  apenas  entra  no 
Theatro  ;  diz  com  a  maior  rapidez,. 

Pr  oh  o.  J\  S  armas  ! 

Lúcio.      Corre  ,  Lélio  :  o  Vetaõ  aílalta  o  campo  .  .  > 
Lélio.       (j- )  Eíla  efpada  ao  Traidor . . .  Tu  fegue  Ofmía  , 
Veloz  a  fegue  ,  Probo ,  e  ma  defende. 

^ SCE- 

(a)  Com  extrema  afjUcçaô. 

(Ji)  Com  brandura. 

(V)  Com  a  mais  viva  exprefao. 

(jf)  Sèa  a  buzina.  Ofmía  fa*  bania  accaõ  de  extrema  ah- 
gujiia  ,  e  depois  de  hum  breve  momento  ,    corre  para  o  bofque. 

CO  Já  do  bofíjue  volta  ,  e  no  tom  do  clamor  mais  afpero  ,  diz. 

(/)  Empunhando  a  ejpada  ,  corre  "Lélio  para  o  campo  je- 
guido  de  Lúcio  ,  e  das  guardas  ;  e  Probo  depois  das  ultimas 
palavras  de  Lélio  ,  parte  também  correndo  para  o  bofque. 


X  6s  ) 

S  C  E  N  A    VIII. 

ELEDIJfo.  Entrando  pelo  lado  ejquerdo  ,  e  rendo 

ainda  PROBO  \  que  fe  fome  por  entre  o  a}  vorcdo. 

Eledia.  JL    Robô  efcuta  y  nao  me  cuve.  Vejo  ern  armas 
Todo   o  campo  :  revolta  m5  annuncia. 
Poz-fe  o  termo   talvez  á  forte  infauíta  y 
Da  defgraçada  Oímla.  Porém  onde  , 
Onde  Ofmía  s'  occulta  ?  a  todo  o  cuíto 
(  Bem  que  de  fi  m'  aíFaíla  a  ingrata  Ofmía  ) 
Quizera  íòccorrella  :  o  rumor  crefce  : 
As  guardas  vi  correr.  Ali  !  naõ  íucceda  , 
Que  no  tumulto   algum   defaftre   encontre, 
A  Princeza  ,  fem    armas  ,  como  pode 
Hum  iníulto  evitar  ?  Talvez  no  bofque  .  .  . 
Hum   recinto  alli  ha  .  .  .  fim  ,  fim  :  na  mente 
Huma  luz  me  raiou  ,  que  mo  aílegura.  (a) 
Mas  !  .  .  .   que  terror  eftranho  me  facode  ! 
Que  medonhos  efpeítros  me   rcdcaó  !  .  .  • 
Que  eftranhos  caracteres  me  aprefenta  , 
Na  tabeliã  fatal  ,  a  temcrofa 
Tremula  maó   do  túrbido  Futuro  ? 
Que  fogo  envolto  em  fumo  fe  levanta  .  ,  . 
Que  horror  !  e  donde  emana  eira  crueza  ? 
Donde  o  fervido  langue  que  gotejaõ 
As  nuvens  fulminantes  ?  Que  eftridente 
Sibilar  ?  Que  ululado  opaco  ,  e  trifle  ?  .  .  ; 
Oh  Fados  implacáveis  !  explicai-vos.  (b) 
_____        I  Cá 

(a)  Encaminha-jc  rifai  ata  para  o  bofque  ,  e  pouco  depois  pá' 
ra  como  efpavorida. 

Tudo  o  que  fe  fegue  he  dito  com  o  ar  de  huma  pejjoa  tranf- 
portada, 

(7»)  Fica  abforta  hum  memento  ,  e  depois  como  que  va  ver» 
êade  efcuta  ,  repete  e  quç  Je  fegue  ;  e  por  fim  parte  refclitto 
fiara  o  bcfquç. 
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Cá  bem  no  fundo  d'alma  me  parece  , 

Que  Ofmía  por  mim  chama  ...  eu  parto  ,  eu  corro  } 

Peias  íòmbras  efpêíTas  m"  arremeíío  : 

Vejo  Romanos  :  vou  falvar-te  ,  Oímía  > 

Ou  comtigo  acabar  a  trifte  vida, 

S  C  E  N  A    IX. 

LÉLIO  y  e  PROBO  ambos  apreffados  ,  mas 
cada  hum  por  diverfo  lado. 

Lélio.    O  Smía  ! ...  Ofmía  !  Que  ...  Ah  Probo  !  e  onde  ; 
Onde  deixafte  Oímía  ?  naó  refpondes. 

Probo.  Por  mais  que  a  procurei 

Leito.       {a)  Torna  ,  vai  .  .  .  voa. 

O  campo  s  o  monte  corre  ,  .  .  .    Eledia  ,  Oímía 
Ambas  venhaõ  aqui.  Naó  váes  ?  (b)  Que  horrenda! 
Que  negra  atrocidade  !  No  conflióto 
Nomear  ouvi  Rindaco  :  fe  vive  ; 
Se  motor  da  traição  he  convencido  , 
Co'  a  vida  ha  de  pagar  quantas  anguílias 
Me  tem  feito  fofFrer.  Perdoe  Ofmía. 
Em  borbotoens  verei  correr  o  fangue 
Do  pérfido  Vetaó  ,  que  tanto  abuía 
Da  virtude  Romana. 


SCE~ 


{a)  Cem  precepitaçaõ. 

(J>)  Parte  Probo  para  o  bofqttt± 
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S  C  E  N  A    X. 

MJNLIO  ,   com  fe quito  de  Guerreiro^ 
RINDACO  prizioneiro ,  e  ferido  .  .  . 
FETOENS  prizioneiros.    Soldados  Ro- 
manos. 

Lélio.  V   Ivo  y  f  ou  morto 

Faze  Manlio  >  por  fim   que  fe  deícubra 
O  bárbaro  fautor  de   tanto  infulto. 

Manlie.  Já  em  ferros  ,  Senhor  ,  o  tens  prefente.  (a) 

Lélio.      (b)  Quem  és  ?  d'onde  viefte  ?  e  que  intentavas  ? 

Rindac.  (c)  Sou  hum  a  quem  tu  (  bárbaro  )  cffendeíte  3. 
Que  vingança  refpira  ,  e  qu'  inda  eípera 
Immolar-íe  huma  vicíima  .  .  .  que  farte 
A  fua  jufta  fanha.  Venha  Ofmía  ^ 
EUa  me  veja  ,  e  morrerei  contente*. 

S  C  E  N  A    XI. 

Os  ditos  ,  e  pela  parte  do  bofque  PROBO  3  e  apoz 

elle  ELEDIA  ,   ambos  dar. do  finaes  da  maior 

conjlernaçaõ  >    e  terror. 

Lélio,     ji  Que  ...  naó  vem  Ofmía  ? . .  Emmudecefte  ?  (d) 
Probo.     Senhor,  melhor  Eledia   te  refponda.  (V) 
Lélio.      Eledia  .  .  .  E  porque  tarda  ? 
Rindac.  A  mim  refponda*  (,/*) 

I  ii  He 

(«)  Moftrando  Rindaco.  (£)  Com  impaciência,. 

(c)  Com  firmeza   ,  e  jemllante  an.  eaço  dor. 

(jT)  A  Probo  com  ímpeto  ,   e  impaciência. 

(/)  Mojlra  El  rd  ia  t    e  parte   cenjufo, 

('/)  Gro /feiram  cr  te  interrompe  *■  Ff  et  cr  ,  e  com  arrogância 
fat  a  pergunta  a  EU  dia  ,  a  qual  ,  amo  ahfcrta  ,  a  nada  otten- 
dia  ,  e  Jò  defpcrta  á  voz  de  Rindaco.  Entaô  am  a  evprcjjfõ  da 
maior  ajfombro  o  rcccnhec  c  ,  e  efla  mejma  ajjecçao  nujLrao  «? 
çircunjlaptcs  ,  mas  Lélio  mais  vivamente* 
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He  morta  Oímia  ? 

Eledia.  Rindaco  ,  e  tu  vives  ? 

hélio.     ,0  malvado  .  .  .  porém  falve-fe  Oímia. 
Talvez   tempo  tenhamos  de  valer-lhe. 

Ele  dia.     Naõ  ,  debalde,  Pretor,  debalde  o  intentas, 
Que  ainda  agora   (  naò  lei  como  o  repita  ) 
Entrando  nefle   boique.,  huns  taes  gemidos 
Ouvi  .  .  . 

hélio.  Ah  !  difgraçado  !   .  .  . 

Rindac.  Morra  ao  menos. 

hélio.      Profegue  ,  Eiedia  ,  e  naó  m'  occultes  nada. 

Elidia.     De  mil  negros  preífagios  agitada 
O   bofque  penetrei  :  lá  do  recinto 
Que  ás  libaçoens  fervia  ,  enfraquecida  , 
Rouca  voz   vinha  a  mim  :  julguei  chamar-me  : 
Corro  ao  fitio   (  ai  de  mim  !  )  e  neiíe   vejo 
A  minha  triíte  Ofmía  ,  fobre  a  terra 
Inclinada  jazer  ,  e   quaíi   extinta. 
Do  coração  ,  ao  vêlla  ,  foi  to   hum   grito  > 
E  ella   do   intimo  eTaíma  a  voz  arranca 
Por  continuo  foluço  interrompida  : 
3,  Meus  exceífos  ,  amiga  ,  tu   dçlculpa.     - 
^  Ingrata  ;  nao  te  ibu.  Lava  o  meu  langue 
„  Delíílo  involuntário  :  atroz  vingança 
,    Me  dá  morte  ;  mas  vil  ,  nao    perco  a  vida. 
Lélio  profere  ,  e  Rindaco  acabara  , 
Mas  truncada  a  palavra  pelo  meio 
Co'  a  vida  fica  .  .  . 

hélio.       (a)  Manlio  ,  nao  refifto  .  .  . 

Eiedia.    Efcaça  luz  que  as  ramas  atraveíla  , 
Me  deixa  ver  hum  ferro  já  cravado 
Todo  dentro  do  peito  .  .  .  (b)  mais  nao  poífo  .  .  . 
Eftas  mãos,  inda  tintas  de  feu  fangue 
Ao  coraçaoniorte  eftaõ  chamando.  Parte, 

'  Lélio. 

|  I  I  '  — — — — — —— •*  n 

(a)   Por  extremo   confie  rnad*. 

(J))  Com  a  mais  viva  exprejjlxõ  dí  flor. 
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Lélio.      Luclo  y  Eledia  acompanha  y  e  de  meus  olhos 
Eífe.  monftro  retirem  >  ou  eu  mefmo  (a) 
Em  pedaços  farei  que   o  vento  o  leve. 

Rindac.  Já  meu  valor  te  prevenio ;  (b)  mas  antes 

Que   no  Averno  iníultar  polia  a  toníòrte  .  ,  # 
(A  fraquiílima  Efpofa  )  Sabe  .  .  .  infame  !  ... 
Que  a  rim  de  que    eH'a  me  fina  me  vingaffe 
Eu  fiz   que  em  nome  feu  aqui  vieiTes  .  .  . 
Nem  prefumas ,  .  .  í e  o  ferro  em  ti  naó  crava , 
Que  .  .  .  piedoíà  te  poupa  :  naó  .  .  .  jurou-me 
Elpedaçar-te  o  coração  ...  e  fe  houve 
Algum  momento  .  .  .  em  que  lhe  parecefíes  .  .  • 
Menos  odiofo  .  .  .  fabe  .  .  .   que  me  diffe  .  .  . 
E  .  .  .  que  me  .  .  .  preferio. 

Lélio.  Bárbaro  ,  morre,  (c) 

Manlio.  Ah  !  detem-te ,  naõ  manches  n'um  cativo 
As  mãos  viítoriolas. 

Rindac.  Só  ás  minhas 

A  vida  cederei.  Triunfo  (d)  e  morro. 

Lélio.      Dia  cheio  d5  orror  ! 

Manlio.  Ah  !  Lélio  ,  e  quantos  i 

Quantos  males   comfigo   traz  a  força 
D'uma  paixão  violenta. 

Lélio.  Ofmía  ! 

Manlio.  (e)  Amigo  , 

A'  forte  naõ  te  rendas  :  toma  alento  : 

O  tri* 

(a)  Enviando-fe  enfurecido  contra  Rindaco. 

(Jf)  Mojlrando  a  ferida.  Toda  ejla  falia  deve  fer  animada  da 
arrogância  carallcrijlica  de  Rindaco  ;  mas  as  f iates  devem  fer 
interrompidas  aflhz,  pela  cólera  ,  como  pela  fraqueza  ,  que  Jup~ 
põem  a   qualidade  da  ferida. 

(V)  Defcmbainhando  a  ejpada  até  o  meio  ,  vai  para  "Rindaco , 
Manlio  o  detém.  ► 

(d')  Rindaco  mette  as  mãos  na  ferida  ,  e  cahe  proferindo  « 
ultima  palavra  com  afpereza. 

(/)  A  Lélio  ,  que.  o  naõ  attende  ,  tojo  abforlo ,  €  penetrado  dç 
amargura. 


(70) 
C  triunfo  te  chama.  Louva  aos  Numes 
Qu'  inda  a  gloria  te  falvaõ  :  Corre  a  Roma  , 
Se  a  virtude  fevéra  corta  os  dias  , 
D' Ofmía  generofa  também  crôe 
Os  esforços  de  Lélio.  A  Roma  ,  a  Roma.  (a) 
Ldio.       (b)  Oh  esforços  !  ...  oh  Roma  ! ...  oh  fufpirada  !,., 
E  fufpirada  em  vaõ  !  .  •  .  Amada  Ofraía.  (c) 


(ã)  Pegando-lhe  do  Braço. 

(6)  Com  a  mais  forte  cxprejfiiõ* 

{&)  Dejcç  o  yanno. 


F    I    M. 


Ertatâi 

,    Fag.  fín. 

2.  17.  ínfaufto 

<>.  p.  já  Eledia 

16.  6.  Defcorre 

26.  24.  ofFerecem 

30.  13.  geito 

33.  16.  poderá 

36.  13.  m?accenda 

ib.  30.  Em  confervalla  9  fabe 

41»  $o«  á  tua 

43*  22.  ainda 

47.  1 5T.  ainda. 

50.  28.  dilata  ; 

52.  18.  defaffrontem. 

54.  20.  E  Eledia  o  fabe  ? 

62.  12.  Que 

ib.  14.  De 

6$.  16.  ainda 
ib.  Nota  1.  ult.     refpeita 

68.  34.  morte 

6p.  15»  me 


Emenda. 

infano 

d'Eledia 

Difcorri 

ofrecem 

gefto 

pudera 

me  accende 

Em  confervalla  aflim 

a  tua 

inda 

inda 

dilato  ; 

defafronte. 

E  Eledia  fabe  f  •  m 

Quem 

Do 

inda 

regata 

a  morte 

mo. 


